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AVISOS 

KST1 ro'Hi A ADI MAIOB CntCtTLAçIo BH 
TODO O IHTRRtOH DO MTADO 

«SCStPTomo--Krni 16 <(• Nortmbro «. 11 
Caixa do Correio, F. Bndereço telafr. Commfdo 

Telepbone 661 
DP. S i lve i ra C int ra 

ConHllorlo : rmi Joió Bonifácio, 8 (d* 1 i i l 
ftoildancla: rua doa Gnayanaaet, a7 (tal. noi) 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é aempra encontrado em 

acu escr.ptorlo na ma Marechal l)eodoro, 8 A. 

DR. VIRIATO BRANDÃO 
Doenças doa rlna, da bexiga, da urothra e sy-

pbllltlcas, tratadaa pelos processosmals modernos 
Consnltai da I ia 9, ma lí> de Novembro, 2«' 
Resldoncla, rn» da Gloria, «0, 

O t e l C a n t a g a l l o 

Rua do Brai, n. 100 

H FRENTE m tytyks DO NORTE E BAU 
PR0PRTKDADB PB CESARIO GALERO 

CLINICA MEDICA 
• especialmente de doenças nervosas. 

rn. BBTTBNCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real das Bclenolas de LlsbOa, ofllcial da 
Aradeirla de França. 

Oiilu/fl;i— kua 1.1 de Novembro, 22, ao melo-
dia 

/Wcm-J.lberdade 1<8. 

K H M I r M . M o r a t o 

E um depirativo indígena. 
Cura toda a syphills, 

Cara o rheuniatlsm i. 
1 Cnra a Morphéa. 

M O I I Í S T I A S D O S O L H O S 

DR. NEVES DA R O C H A 
CONSTUTOEIO : ROA DE 8. BENTO, 26 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se coltecçõrs do 1° anno dea 

tn folhai encadernadas em 2 volumes 

por 43$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
Siv .ÜVlÇli LSUCIAl 00 "COMMERCIO DE SAO PAULO,, 

SANTOS, 15 

Vendas e revendas de café, 2.000 
saccas. 

Entraram 658, 
Existem 34.871. 
Mercado multo i a j m o . 

-Entraram hoje neste porto o hia-
tç nacional -Lançadeira. e o vapor 
belga -Lelbnitz-. 

—Sahiram os vapores nacionaes 
«Guanabara» e -Commandante Alvim* 
e o hiate -Fidelidade-, vapores in-
glez -Dalton- (?) e francez Corrien-
tes". 

- 0 canlblo bancario baixou uni 
pouco. 

Foi vendido algum papel particu-
lar a 9 3/8. 

Gymnasio do Estado. 
Foi designado o dia 18 do corrente, 

ás 11 horas da manha, para, no odlfl 
cio onde fnncciona a Escola Poiyto-
chitlca, só procoilor ao concurso das 
cadeiras do geomotria o trlgonomotria, 
mechanica Gastronomia, arithmoticae 
algebra, do Gymnasio desta capital. 

A Secretaria do Intorlor: 
Enviou o seguinte offlcio ao presi-

dente e vereadores da Camara Muni-
cipal do Santos; 

«Declaro vos, em solução á consulta 
constante do vosso oflido do 1." do 
março, recobido nesta socrotaria a 4 
do corrente, que, sondo as municipa-
lidades autonomas e independentes cm 
tudo quanto se refere á sua vida oco 
nomica e administrativa, respeitadas 
as leis fodoraes e ostadoaes (art. 1.® 
do docreto n. 80 de 20 do Julho do 
1892), as licenças aos voroadoroa de-
voro ser concedidas pelas respectivas 
Camaras.» 

—TranBmittiu ao 1.® secretario da 
Camara dos Deputados do g. Paulo 
uma informação prestada pela Cama 
ra Municipal de Una. relativamento 
ás divisas daquolle município eom o 
do Cotia. 

— Despachou o requerimento de 
Antonio de Magalhães, 1 0 ofllcial da 
Secrotaiia dos Negodos do Interior, 
solicitando dous raezea de licença, 
em prorogaç&o daquella era cujo goso 
so acha, para tratamento do sua saii 
de.—Deferido. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda que limidasso entregar, por 
adiantamento, ao dr. Theorioro Sim-
paio, engenlii iro sanitario. a quantia 
do KhOUOfOOO, para occorrer lis des-
pczas com n construrçao do hospital 
do isolamento da capital. 

—Também felicitou do superinten-
dente da S. Paulo Railtcay Compa 
«V quo proporcione transporto aos vo 
lumes que pelo Laboratorio Pharma 
coutico forem enviados para Piraasu 
nunga an dr. Raphael de Panla Sou-
sa, para Sintos ao dr. Tolentiuo Pil 
guoiras o para Limeira o Rio Claro 
ao dr. Baithasar Vieira do Mello. 

—Transmittiu ao dr. Tolentino PU 
gueiras a portaria de sua nomeação 
para o legar dn Inspector do saúdo 
do porto de Santos, emquanto durar 
o impedimento do dr. Luiz Antonio 
du Faria. 

—Transmittlu também & Directoria 
do Serviço Sanitario uma cópia das 
informações prestadas, pelo director 
do Laboratorio Pharmaceutico, AcCrca 
das reclamações feitas sobre o forne-
cimento do drogas pelo mosmo Labo-
n-torlo Pharmacoutico. 

-Ao mesmo, aflm do que dóseo as 
nwoKem ias providencias ácCrca de 
uma publicação feita no Diário Popu 
lar. do 12 do corrente, reclamando eo 
bro as más condiçOes hygienleas om 
quo se acha a rua GlyCerlo, rocom-
mendando-se outroslm que o inspector 
nanitarlo da zona da rua Maria The-
reza Informo sobre o estado desta, 
visto constar haver alll aguas estagna-
das, poçea, etc. 

— Remetten ao director do Labora-
tório Pharmaceutico, para satisfazer, 
um offlcio em que o director do Ser-
viço Sanitário requisitou a remessa 
do varias drogas para o dr. Chorubl-
no Sociro, na estaçSo ria Luz 

—Remetten também á Dlroctorla 
Geraldo Instrocção Publica um reque-
rimento da Camara Municipal de La-
vrinhas, solicitando a abortnra do nm 
curso nocturno para adultos, 

A cidade 
do b a r u l h o 

Pelas coluranas do Popular tem-se 
travado rija peleja, ora quo os paladi-
nos quebram lanças pela bolleza do 
calcetaraento a parallolopipedos e pola 
do asphaltamonto das ruas. 

VO-so que no fundo da quest&o ha 
alguma cousa de mais brilhante que o 
negrumo do asphalto ou o cinzento 
osbranquiçado do granlto... 

L& se avenham. 
O que nós combatemos é o mono-

pollo de qualquer dosses serviços o a 
intonçfto da Camara ora querer fa-
zol'os pagar & custa da população, di-
rocta ou indireotamente, o que redun-
daria no augmento immodiato dos alu-
gueis do casas, já exorbitantes. 

Oa defensores do revestimento das 
ruas a asphalto allegara em favor des-
so eystema, entre outras razOes mui 
pondorosas, a vantagoni de n&o pro-
duzir ruido nem trepidação a passa-
gem dos vehicnlos polas ruas. 

Roalmente nada ha raals dosagrada-
vel para quem ee entrega a trabalhos 
Intelieotuaes, ou para os enfermos cujo 
estado demanda completa qoietaçilo, 
do que o abalar incossanto dos pré-
dios mal Construídos e quasi sem ali-
corces, pelo contacto das rodas do um 
carro & disparada sobro a ftàpereza das 
podras da calçada. 

A falta do polimonto da superflole 
exteriorJüS patalleleplpddos.áBuá jautí-
Ç4o hidl fcila b sou assoiltamento de-
BBglial, sclii sef etü plínd pdffeito, síd 
argumentos do grando valor para os 
antagonlstae deeso systoma do calce-
tamento. 

Ua outras cansas, porém, quo con-
correra com os tehlculoa pára tornar 
esta capital tt rtÈgaçào do conforto que 
as Municipalidades proporcionara aos 
habitantes das cidades modernas o, 
principalraontoi das cidadcs de estudo. 

O toduo desenfreado o possesso dos 
sítios tiáo 0 mais tolerüdo brti pdrte 
alguma. As auetoridades eoclesiasií-
cas sujeitam so espontaneamente ás 
disposições civis quo rostiingem as di-
mensões dos sinos e o tempo e as cir-
cunstancias om que podem ser tan-
gidos. Sao passam hoje, as t> fres, do 
simples onmtoento árchitectoolco dos 
têmplqs, tendo cessady as suas func-
çõos do campánarlo pfdprlamente dito. 
Nos templos modernos, os grandes zlm-
borios supplantaram as torres esguias 
da architectura gothica o mourisca. 

O sino i um atavio barbarosco das 
goraçõos contemporâneas o está con-
demnado pela civilisaç&o do eeculo. 

Nao ó só esse costumo antiquario 
quo perturba em 9. Paulo a quieta-
çao e rocolhimento dos qflú estudam. 

Tolera-se abusivamento que a mu-
sica ha muito ostafada continuo a ser 
molda om realejos cáusticos ou tritu-
rada por fanfarras, cujas partes com-
ponentes, homemzarrões capazos de 
colhorora doz alqueires do cafó entre 
o nascimento e o cc.i-aao do sol, nao so 
envergonham do esmolar, Como des-
prezíveis mendigos, deshonrando a 
arto quo dizem representar e as pró-
prias barbas varonis I 

Quantas vezes ó a afflicçSo pun-
gentissiraa da familia quo rodei i a ca-
ma de ura agonlsanto dolorosa o sar-
casticaraente interrompida polas notas 
vibrantes o osoarninhas de um trecho 
de operota I 

Nfto raro esses sons ostrldulos do 
metaos despertam do modo brusco e 
violento a partnriente que mal ence-
tára o somno roparador das forças per-
didas om dar mais um filho á patria. 
De.-fallccida, prostrada por essa situa-
ção terribilissima em quo a morte es-
preita avidamente duas presas prová-
veis, a torna creatura adormecera en-
levada na contemplação do pequenino 
sõr quo aconchega ao peito. Aquelle 
repouso ó a vida quo volta a circular 
pela veias, é a força quo renasce. 

De repente sOa a marcha bellicosa 
soprada a plenos pulmões om alguns 
instrumentos metallicos. 

Esta brutalidade lnconsciento dos 
músicos ambulantes ó multas vezes a 
recahida o a morto para a recente 
mao. 

E' por isso que om toda parto -
em toda pai to mcno9 ora S. Paulo 
— ,é rigorosamente probibido polas 
posturas inunicipaos, por enja manu 
tcnçio o respeito velam os agentes d.i 
segurança publica, quo pelas ruas se 
exhibam músicos ambulantes, exacta-
monto como so interdiz o exercido da 
mendlcidado. 

Tomes, portanto, nesta nova Atho-
nns do Sul, a impedirem a meditação 
e o estudo o a aggravarem o mal ea 
tar dos enfermos, o rnmor o a trepi-
dação dos borids o mais vchiculos ro-
lando pelas calçadas, o bimbalhar dos 
sinos, as bandas do musica ambulan-
tes, os foguetes quo sobem ao ar pelo 
menor protexto o podendo causar gra 
vos riam nos á propriedade o A vida 
rios cidadãos o, finalmente, o trllar dos 
apitos dos rondantea pollclaes, commo 
da o subtilissima invenção para avisar 
os gatunos, do quarto om qnarto do 
hora, o rumo que dovom seguir para 
nao esbarrarem com os agontei da 
auetoridade. 

Muito original, tudo Istol 

Faculdade de Direito 

Resultado dos exames do hontom: 

8 " ANNO 

Plenamente 

Alberto Penteado. 

Approvadi t 

Domingos Licinio Ferraz. 
Josó Maria de Oliveira. 
Carioe Edmundo Amallo da Silva 
Nao compareceu, 1. 
- Receboram hontem o grau, om 

scionclas jurídicas e sociaes, o sr. Au-
gusto Henrique Tnrk; era scienclas 
jurídicas, os srs. Paulo Passalacqua, 
Calo do Campos Valladares, Francisoo 
do Campos Valladares, Álvaro Gnlma 
raes o Manoel Eloy dos Siutoi An-
drado. 

—Encetaram hontom as suas pre-
ine çO os os lentes dra. Lolte Moraes, 
Viconte Mamede, Sevorlno Prestos o 
Oliveira Lima. 

— Hoje, ás 11 iioras, rouno-soaCoo 
gregaçao para dar ponto da prova es-
crlpta ao candidato ao iogar de lente 
substituto da 6.* seoç&o, 

(fraducçto para 0 Commircíõ) 

UMA FAMÍLIA REAL 

Quando ou estava na Thossalla. gos-
tava do sontar-rae ffequontomente ua 
herva ceifaria, cora os camporlelinit, o, 
eraquanto contemplava o horizonte lon-
gínquo das montanhas era circulo, ou-
via as convorsas que commlgo tinham 
esses homens simples, 

Nao me falavam nem de Pindo, nom 
do Olympo nom do Othrys. Essa bõa 
gento falava-me do palz, das suas rl-
quozas o das suas misérias : estavam 
preoccupados com os progressos a roa-
Usar o que entreviam multo claramen-
te. Falavam-me também muito em po-
litlca. Como a nao faço aqui, passo 
adlant". Eu admirava, entrotanto, o 
sou bom senso profundo, a certega ias 
suas aproclaçflna, a Idcidez com que 
avaliavam ou males do presente e as 
suas causa», o sou ar concontrado e 
retrahldo, quando, soltando os buffa-
108, ao calor do meio-dia. conversa-
vam tranquillamente commigo, nas ox-
tonsas campinas. 

De volta a Athenas, fui levado à 
presença do rei Jorge. Fiquei surpre-
hondido do encontrar na bônüa real 
as palavras quo já ouvira na Thossa-
lia. Era o mesmo bom senso, a mes-
ma Intelllgoncia sobre ds nBcossidariM 
do palt i efa tambôm a me-ma sln-
goloza e, ás vezes, as mesmas expros-
sões. Esta rara coincidência ó o quo 
melhor caracterlsa, nu minha opinião, 
â persoiiallilado do rei da (Irocía. Alll 
chegado de fóra, tâo novo e do tio lon-
|(e: flsjirulloü ço ariruiraveirnonte,' sa-
bendo comprehenrier tà i óem os g're' 
gos, conhecol-os tâo intimamrnt », qu« 
acabou por so tornar grego eilo mos 
mo. Acco tou-lhos as idóas; tomou até 
essa maneira lavoinento Irônica o Ihv 
fla ijue o verdadeiro grego gosta do 
empregar nos seus discursos. 

Atrever-mo Ia até a dizar que é es-
ta nma das oatisis da granrio pupula-
ridade do roi Jorgí. Á mallciâ sanj-
pro idsplròu aos gregos o mais pro-
fUrfrid teSpoito : qjiandci Bonteiji que 
lidam com quim 0 mais ttrio do qde 
elles, admirara. No fundo, foi a ma-
lícia quo colobrisou Uysses Os gro-
gos sao tainbom muito sensíveis á 
simpllcldado i a emphaso nao é para 
tílles, oli, pold fflnnói, nío 08 engana. 
O rei seduziu-os por certa famillari-
dade lovoraento Irônica, pois. tornan-
do se grego, ainda assim tem vista 
prtíftiflds para julgar os 6eus subdl-
tos: ó por isso quo osíos 3dntt!ra a syra-
pathia e ao mosmo tempo rocelam o 
sorriso. 

O rei sorri ra ils froquontemonto do 
que fala. Tora o o]har perspioaz do 
rayope, mas prositruo que a süa rayo 
pia n8o 6 tao gravo quanto o faí 
silppôr Um corto piscar dn olHos. És-
tos sao dottrios rio memória prodi-
giosa o d ao á physionoinla grande vi-
vacidado. Quando noa achamos em pre 
sença do rei, oomprehnnJomos logo 
que nSo nos vamos ab r c o r ; senti-
mos, ao contrario, ura grato prazor. 
A sua conversação í chi o fácil | por 
cube-so bom, entretanto, qüo ello s6 
diz o quo quer riiz-ir. Nunca ó banal 

interjssa SB dlrvtimontopjlo Inter-
locutor, ao qual n l i faz po-guntas do 
convenção e decoradas. Conversa mui-
to singolamento como um homem a 
quem isso dá prazer. Adivlnha-so quo 
a sua inriividualiJirio poudo desenvol-
ver-so livremonto o:n um paiz novo 
e som tradições monarchicas. O rei 
movo so A vontade em um quadro quo 
ello proprio creou para si. 

E' rio facillimo accesso, o quo tara 
bom encanta os grogos, funriamontal-
mento democratas. Circulam anccrio-
tas sobro o rei om toda a Hollada. 
Uma nolto o monarcha, quo é verda-
deiro andarilho, dirige-se ao Pireu, a 
pó. Furna o sou charuto. Passa ura 
offlclal e, nao o r i onhoconrio, podo lhe 
fogo. O rei sacódo a cinza, tira uma 
fumaçtda e apresenta o charuto, a 
cujo clarão o ollicial lhe vô o rosto o 
rneua. «Ario-ao, diz o rei: exacta-
mento esta nulto estou com pros 
sa.» E' fácil imaginar quantos cora-
çõoa estes modos portem conquistar era 
um paiz onrt-j o orguiho individual 
o ató a vaidade rfto talvez causas do 
tnrminantos do sen timtnto rieiuocra-
tico. 

O rei tem a Brto do conversar com 
a gente rio povo. No verão, na sua 
propriedade rio Tatol, nessas b"llas 
terras vermelhas ria Attica, plantariaa 
rio pinheiros, passeia o conversa lon-
gam"iito com os seus aubditoa. Folia 
paiz I Os toberanos portem subir sem 
escolta e eera etiqueta. Quando o 
tzarewitch vai visitar na seus primos 
da Grécia, oa banhistas dn i'haiera, ao 
atirarem so á agua, arriscam-.se ás vo-
zes a cahir sobre o herdeiro do Im-
pério russo o sobre os princlpes da ca-
sa da Greeia, que ulli vao todos jun-
tos para se divertirem. Os maros de 
Salamina dispensam a etiqueta. 

Eu nao qulzera, entretanto, apre-
sentar o roi Jorge como um soberano 
quo gosta unieamento do conversar 
com os mais humildes dos sous aubdi-
toa on como nm rei quo so nao pre-
occupou absolutamente com a etique-
ta. E' verdalelro homem da socieda-
de ; talvez ató aprecio tanto a conver-
sa das senhor,18 como a dos camponezes 
rio Tatol. Nao ha dançurior mais cn 
thuslasta. Era um halleofferecido no 
começo do invorno pela ombaixatrlz 
da RnsBla, a amavel sra. Onon, em 
honra da esquadra russa, um joven 
ofllcial de marinha dirigia a quadrilha 
com uma furla toda francez*. Esta 
fúria nao assuntava o rol, quo dava 
provas do admiravel animação. Mas 
até nesta animação havia o quer qno 
fosse de coramedido o real. 

Tal ó taiubem o caracter dosaa 
côrto. Ao chegar & G ecia, tinha o rol 
nm problema a resolver. O espirito 
egnalitario dos grogos nao se amolda a 
nma etiqueta rigorosa. Gostam da 
franqueza, o, como já so tAm visto 
frequentemonto no Oriento, falar ao 
soborano com llberdado é por elles 
conBldorado como nma prova do dodl-
cação excepcional. Nao dissimulando 
o sao pensamento, dando llio até uma 
fôrma rude, e da rudeza qne nem 
sempre éaffeotada, o grego ontoudo 
exprimir a sna indopendoncla ao mes 
mo tempo que a sua absoluta dedina-
çtto: pório-BO contar com um homoiu 
qne nao escondo nada. Altos funcclo-
narios nao se privam aluda boja de 
empregar para com Q rol esta linguagem 

ao mosmo tempo mafclal e submissa, e 
d rol gosta dos qiln IHo falam as i lm, 
por juo se sento amado. Nostos costn 
rao», riollciososi em summa, ha ainda 
o sempre a rOcordaçdo da niontadha ; 
os pallikares, os volhos klephtos, con-
sideravam o ohofo corao um lrmao, 
mas sabiam tambom que iho perten-
ciam em corpo e alma; ollo ora u se-
nhor. 

0 rei Jorgo aohou sem duvida qde 
os costumes da montanha, multo atte-
nuados aliás pela clvIlisaçOo, mas 
som pre persístontea no grego, tinham 
o seu lado bom. Ôoube, todaVla, dom 
extranho critério abrandal-os e for 
raal-os. Soube apreciar ao mesmo tom-
po o quo havia nestos costumes de 
louvarei o gonsrosoi Guardou dellos 
vários traços. Por exompio, o rál tra-
ta sempre por tu, o que onoanta o sou 
povo. Da oõrte poudo fazer porém um 
melo agradavel, ondo ba a etiqueta 
indispensavbl para nao se flear incora-
raodado e para nao se ineofflrtlodar. 

Traço aqui om retrato. Nao tenho 
que oüaiulnar o papel político nem que 
fazor notar o supremo slso, & attltu-
rio corajosamente constitucional do rei 
da Grocia, nem o uso quo fez fre-
quenlomento da sua influencia pessoal 
na Kuropa. Paroceu ffle mais curioso 
faíer, pof assim dizer, a paychologia 
desse príncipe relativamente á paycho-
logia do Beu meio. Nao quizera os 
quecer um dos traços princlpaes deasa 
ph^slonomía ftial. 0 rei trIButa since-
ro respeito ás lettras. Talvez nisso 
nao so ache absolutamento do accórdo 
com alguns do sous subditos. Sob 
cdrtos pontos de vista, a ansiedade 
athenlense é primitiva; a acçâo é mala 
considerada do quo a especulação* Nao 
me refiro ás eapeculaçõos financeiras; 
pois o quo dhafflaftiOs dm homem do 
lottras ó geralmente sobrepujado púr 
qualquer sujeito do Bolsa, quando este 
ô da bõa sociedade. Os nossos collo-
güa ria imprensa athenlense, entro os 
quaes ha escriptoros de grando moro-
cimento e que exercera sobro o paiz 
onorme influencia, nao tém, hao de 
acreditar ? om certa sociedade a po 
eíçao do um oeiqso de bõa família. 
Quanto & pura llttoraíufa, passa nato-
ralmente por unia profissão degra-
dvntfei 

Oa gregos bao de eortiprehcnder um 
dia quo a arte ó respeitável nas siíãs 
manifestações mais insignificantes e 
quo uma nação só vive pelo espirito. 
0 rol jA o sabe. Nâo ha attençõos do 
quo os lionitína do lottfai nao sejam 
objecto da «ua parto. Jálgà quB o 
oscrlptor devo ser entre todos o enfant 
nííffdos principos; trata o com nm 
actd todo particular ; o rei, qno ó 

phiiosopho o um táríttí CCoptico, sabe 
pcrfí>l'araente Jquo no fundo um artis-
ta sempre eo considera acima das vOs 
dlstincçõe8 ; por Isso reserva-lhes, an-
tes do tildo, a graça de um acolhi-
mento porfoito. E quem, mala quo o 
foi da Grécia, teria o cnlto daí lettras 1 
A existencia secular desse palz, a sua 
resurrelçao reooiltlsslma nSo sSo, por 
assim dizer, o triumpho da litteratu-
ra ? Nao falo aqui 6Ómente de Phidias 
o do Platão. Nao multo longo do nós, 
Chatoaubriand, Byron, Viotor Hugo o 
alguns outros monos conhecidos nao 
garantiram, pório-so dlzor, a indepen-
doncia hellonica o ató o thronodo rei 
Jorgo ? 

O rei presta ás lottras o culto quo 
ellas sempre tivoram na Grécia. 

Ignoro se algnra mortal privilegia-
do poude jamais assistir aos almoços 
Íntimos que, no verão, ou em Fra-
derlcksborg ou om Bernhoff, reúnem 
na mesma mesa a família Imperial 
da Rusaia, a família de Dinamarca o 
a da Grécia. Reina alll a animação 
mais encantadora, pelo quo nos di-
zem, o o mais coraploto abandono. 
Ao lado do imperador da Rússia, de 
paletot saoco cinzento, tomam asson-
to inriifTorontoraento os principos gre 
gos, quo sao multo numerosos o que 
alll trâ om a sua alegria sa e o mo 
do particular do seu espirito. O prln-
oipo Jorgo, o segundo dos fllhos do 
roi da Grocia, nâo ó por certo a pos 
soa monos attrahento da família. 

Enorme, de largura do bombros 
prodigiosa, mas do estatura tao alta 
quo nada riestróo a harmonia das fôr-
mas, dotado do força rara, do olhos 
azuos o eabelloa louras, tem a appa 
roncla de ura bom gigante. Foi ollo 
quem mandou com tanta ligeireza pa-
ra o outro mundo o infeliz japonez 
quo atacára o Tzarewitch. Quem viu 
o príncipe dirá que um batalhão In 
teiro japonez toria passado um mau 
quarto do hora entro as suas mãos 
formidáveis. Extasiara-se em Atho-
nas, narrando os feitos deste paladino. 
Um dia, subindo á Acropolo, ouve 
gritar em uma pobre casa uma crian-
ça inoiria com pancadas pelo pae. En 
tra immediataraente. «Que estás fa-
zendo?» diz. O pae, um homemzar-
rtto, encara-o o, nao o reconhecendo, 
replica com maus modos: «Nada tens 
com leso», e recomeça a dar panca-
das. 0 príncipe agarra o homem pe-
lo pescoço, segura em nm braço a 
criança o leva-os ambos para a cida-
de. placidamente 

O príncipe Jorgo ó capitão do cor-
vota e commanda a torpedelra dana-
ria. E' marinheiro de alma o conhe 
co a sua prolissao corao ninguém. 
Devorado pela activldado, vai, vora, 
faça, o tempo quo fizer, molhado, ala-
gado, Indiferentemente. E, nas pro 
ximidarios do anno novo, osse gigan-
te intropido appllca so docümente a 
fazer uma aquarella que oITorece ao 
rei. seu pae 

O príncipe Nicolán, o terceiro, ospo-
ciallsou-ao na artilhorla. Maa, nessa 
raça tina o delicada, o instlncto da 
arte persiste sempre Um príncipe 
que passa a sna vida no quartel nem 
sempre tem tempo do se oceupar de 
litteraturs, o Homero nao é necessa-
riamente o seu livro de cabeceira. 
Logo qno pôde, porém, o principe 
Nicolán pega no lápis e desenha. 

O typo talvez mais Interossanto da 
famiiia ó o príncipe herdeiro Constan 
tino. E' bonito homnm, pois é nata 
docidldaiuonto uma geração vigorosa; 
o rosto, entretanto, á primeira vista, 
pareço nao tor expressão. E' que o 
príncipe vivo multo concontrado, ob-
serva com cnldado e constante medi 
taçOo, ou sobro o quo vê, on sobro o 
quo acaba do saber, anima interior 
monto o sou pensamento. Assim que 
fala, flea-so surprebendido em ver qne 
o homem, julgado apatblco à primeira 
vi«$a, se apaixona por tudo e sabe 

muitíssimo. Sabo, so assim mo posso 
erfprlmlr, rio modo difforento do qoe 
os principos Costumam saber; pois 
mal toca om um assumpto, dostaca o 
pormenor característico, esse pormenor 
c|uo «ortfpro escapa a outros que vêem 
mais suporflciaimente. Grande niti-
dez do pensamento, vontado firmo, 
multa brandura nos movimentos In 
telloctuaes, eis os traços princlpaes 
deíiá pbyslonomla attrahento. O prin-
cipo Constantino traz á Greclfl o quo 
o espirito do Norte tem de solido e 
delicado ; a sua influoncia sobre as 
apreciaçõoa ás vezos um tanto bruscas 
dos grdgdS eorA ealutar. A figura 
discreta da prlnceza Sopbia acompa-
nha felizmente a do princlpo. A 
Grocia tem razão de se mostrar orgn-
INosa daqnella a quom dou com tan-
to amor o doma do Constantino. 

Dizem, e é verdado, quó 0 prin-
cipe sabin á mie. A sympathla, que 
nelle sentimos, quente e latente para 
tttdo( manlfesta-so principalmente nos-
so sorriso de (Jtfe Âs Voíes todo o ros-
to so lliumlna. E' o sorriso da rai-
nha, sorriso boje quasi apagado I Pa-
rece que üesse rosto tao formoso, nes-
ses olhos em que vivo sempre a re-
cordação daquella que foi Alexandra, 
a querida, tudo, tristezas, saudados, 
azednmea, desosperos, ee fundiu ago-
ra om immensa bondade. A rainha 
é a caridado om pessoa o ó tambom 
do seu coração que faz esmola aos 
doentes. B' bõa no sou acolhimento, 
ÜOa para os extranhos, bõa para os 
sBUB. A prlnceza Maria, branca e 
rosoa, modifica suavomente a melan-
colia doce e persistente da rainha. 

Uma tarde, onvla eu conversar a 
prlnceza Maria. Conversava om gre-
go o a língua que falava soava clara 
o fresca, viva e alegre, como a lingua 
desahrocbada nos lábios tao puros do 
povo. íodos 03 fllhos do rei da Gre-
cia falam assim desdo a Infancia o 
grego e pensam em grego O princi 
pesinbo Christophoro declarava até 
corajosamente um dia—tinha seis an-
nos—que nao qoorla apprender outra 
liogua. Ah I abi está uma dydastla 
bem enraizada em ura solo em quo é 
amada. 

A prlnceza Maria ó feliz quando, 
depois de longa viagem, i m navio 
grego a leva de novo para a sua pa 
tria. A voz dos marinheiros é-lhe 
doCG ao ouvido. Eu escutava com en-
canto a princoZa Maria. Symbolo de-
licioso da Grécia I Uma longa via-
gem atravoz dos séculos torna a tra-
zer esse povo para a luz, com a sua 
lingva immortal nos lábios. 

Joio PS1CHARI. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 15 DE MAIO 

J u l g a m e n t o s 

SecitraoS Cfht>e* 

Mocóca.-—Recorrentos, Custodio Fer-
nandes Pinheiro _ o outros- Rocorri-
da, a Justiça. Doraní provimento ao 
recurso para reformarem o do^acilo 
do pronuncia. Unanimemente. 

Capital.—Recorrentes, o Juízo, ox-
offlclo. Recorridos, Rita Gomes o ou-
tra. Negaram provimento para confir-
marem o despacho te corrido. Unani 
memento. 

Capital.—Reoorrontos, Miguol Jorgo 
o outros. Recorridos, Pedro Macurdo e 
outros. Hao tomaram conhecimento do 
recurso por ser interposto por pessoas 
Incompetentes. Unaniraomente. 

Appellaçõe8 crimes 

Itaplra.—Appellante, João Gonçalves 
Balrral. Appeliada, a Justiça. Deram 
proVImonto á appellaçâo para annnl-
larem o jnlgamonto, contra o voto do 
sr. Pinheiro Lima. 

Espirlto-Santo do Pinhal.—Appollan 
te, o Juizo, ex-ofHuio. Appollario, Jo-
aó Francisco Carneiro. Deram provi 
monto para reformarem a sontonça quo 
absolvou o appellado. para ser eubraet 
tido ao juigaraonto do jury, como pro 
nunclario nos artigos 303 o 101,g 2°, 
cora referencia ao artigo 63 do Cod 
Penal. Unanimemente. 

8. Slmlo.—Appellante, o promotor 
publloo. Appellado, Piva Natall De-
ram provimento para annnllarem o 
plenário, votando o sr. Rolim pela 
nnllidario desdo o despacho de pronun-
cia. 

Capital.—Appellante. o Juizo, ox-of-
flelo. Appellado, Guilherme Bonamy 
Platt. Negaram provimento á appolla-
çtto. Unanimemente. Nao tomon par 
to do julgamento o sr. Brotéro, que 
so declarou impedido. 

Sorocaba.—Appellante, José Gabriel 
do Carvalho. Appollaria, a Justiça. De-
ram provimento para reformarem a 
sontonça appeliada, absolvendo o ap 
pellante, de conformldado com aa res-
postas do jury de eentonça, contra o 
voto do ar. Ferreira Alves, quo annul 
lava o julgamento. 

Âppellaçõea eivei* 

Capital.—Appollantes. Antonio Fer-
nandes Marinheiro o Barcelios & C. 
Appellarios. os meamos. Negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Mogy das Cruzes.—Appollantes, José 
Antonio do Oliveira Teco e outros. 
Appellados, Ueinhnr.it, Lacerda & C. 
Deram provimento para declarar nuliu 
o processo desde o lançamento da con-
testação Unanimemente. 

Capital.—Appellantea, Novaes & C. 
e outroa. Appellarios, dr. Ernesto Po-
droso e outros. Negaram provimonto 
para confirmarem a eentonça appel-
iada. Unanimemente. 

Aggravo commercial 

Capital.—Aggravante, Francisco Pe-
dro. Agçravada, Paullna Leite. Nega-
ram provimento para confirmarem o 
despacho aggravado. Unanimemente. 

Aggravo» eiveis 

Capital.—Aggravantes, Joaquim Mar-
tins Ramos o outro. Aggravados. Mi-
guel Antonio Cardoso e outro. Nao 
tomaram conhecimento do aggravo in-
terposto por Miguel A. Cardoso, por 
nao ser caso deaso recurso, e nega-
ram provimento quanto ao aggravo 
de Joaquim U. Ramos. Unanime-
mente. 

Capital.—Aggravante, Joaquim da 
Cunha Buono. Agg.ravado, Oarloa MUI-
ler. N&o tomaram conhecimento por 
nOo ser cato de aggravo. Unani-
memente. 

CARTAS DE LISBOA 
A B R I L , 2 1 

[Contmtafào) 

O sr. D. Carlos o ralnlia ora, D. 
Amélia asslstom no dia 25 ao encer* 
ramento da oxposlçio do Grêmio Ar-
tístico e presidirão A cessão Bolomne 
da distribuição dos prêmios conferidos 
pelo respoctivo jury. 

Foi creado nesta cidade nm posto 
de drainfecçOo, cora os elementos no-
oossarios para a deslnfocçto dos arti-
gos ou locaes suspeitos ou contami-
nadot. 

O posto constafd do nm director, 
um engenheiro adjuneto, tim medico 
arijuneto, ura administrador, um ma-
chlnista, nm ohefo de dosinfootadores, 
dous serventes, dons fieis de artigos, 
um ajudautc-mactiialsta, dons cochei-
ros, um tratador e nma costúrelra, 

A média do movimento da popula-
ção enferma nos seis hospitaes desta 
cidade era, na semana finda, de 2.220. 

O Diário do Governo Inseriu hoje 
um despacho agraciando com o ofli-
oialato de S. Thlago o sr. Eduardo 
Schtvalbach. 

Um jornal da nolto dizia hontem 
que oste sr. nao acoeita a referida 
mercê. 

So osta Informação ó verdadeira, o 
sr. Schwalbach procodo com acerto. E 

razfto, expozomol-a ha tempos ora 
uma das nossas cartas. 

O programraa, já approvado pela 
sessão de geographia militar da Socio 
do do Goographia do Llsbõa, relativo 
á celebraçáo do Centenário da índia, 
ó oomo segue: 

Estudo das instituições militares por-
tuguesas que presidiram ás descobor-
tas o conquistas ria África o Asia: — 
1 Organisaçao militar correlativa ás 
guerras do noroeste da África o con-
quistas do Ceuta, Tanger, Arzilla, Aza 
mor e Mazagao.—II Organisaçao mili-
tar correlativa ás guerras da África 
meridional.—III OrganisaçOo militar 
correlativa ás conquistas da Asia. 

A execução do programma será fei-
ta por melo de monographlas, para as 
quaes são indicados oa seguintos pon-

s: 
Os côrcos do Diu (1.® e 2.®); a for-

tiflcaçao na índia; expedição de D. 
Christovam da Gama; governo do viso-
rel AfTonso de Albuquerque; governo 
do vlao-rei D. Francisco de Almeida; 
armas usadas pelos portuguozes no 
Bflculo XVI; typos do canhõcB o seu 
fabrico Om Portugal o na índia; ar-
mas usadas pelos lilndós: organisaçao 
militar na índia e sua influoncia nas 
relações commorciaes. 

A armada (lei representada na no-
va Camara do deputados pelos srs.: 
Neves Ferreira (ministro da Marinha). 
Ferreira do Almeida, Ferreira do Ama-
ral, Almeida Bça, Antonio Maria Car-
doso, Custodio ííofja, Hygino de Men-
donça o Batalha do Froitafi. 

Dovom SaWr amanha do Lazareto, 
dopois do cumprido;; trs « t e dias do 
rigor quo lhes foram impostos, OS 11.) 
passageiros quu vieram no paquete In-
glez Clyde, procedon!os do Buonos-
Aires, MontovMéo, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco o 8. Vicento. 

0 vapor teve dous doontes suspei-
tos de febre araarella, os quaes fica-
ram no hospital do Buenos-Airea, e 
fallcccp a bordo nm, quo foi sepulta 
do no LazafBtO: 

Foi superiormente detorminado (Jtifl 
as disposições contidas nos artigos 2t° 
e 26® do appenso V (Regulamento do 
commcrcio de tramito), so tornem ex 
tensivas a todas as mercadorias des-
tinadas a qualquer palz, om transito 
por Portugal, seja qual for a nação 
da sua procedencia. 

Esta modida tom por flrn restabolo 
cor, do um modo definitivo e geral, 
as condições a quo devem submettor-
so os volumos era transito, por fôrma 
quo nos pontos a qne ellos so desti-
nam so reconheça com ovidencia, po 
Ias marcas ou signaos externos, qual 
o paiz da producçao ou raanufactura 
das respectivas mercadorias. 

Esfá nesta capital o oscrlptor ingloz 
M. Edgard Prostaga. que, como ha 
tempos j á dlssoraos, ó traduetor do 
algumas poesias do Camõos e do vá-
rios sonetos do Anthoro do Quental. 

Foi om rofercncia á tradueçfto dos 
sonetos quo nós tlveruo) occasifto do 
prestar homonagem ao rilstincto oscrl-
ptor, que tanto présa a lltteratura por 
tugueza. 

Disseram-nos que M. Prestago vai 
tentar a tradução de algumas poe-
sias do João de Deus. 

Vai tudo para a vi lia coronada I 
Até ha pouco exportávamos para a 

capital do reino vislnho: peixe, repo-
lho. laranjas o galllnhas. Agora já co-
meçou, a titulo do experiencia, a ox-
portaçao do ananazes o nesporas. 

Se vamos nesto andar, nem os tre. 
moços escapam. Os tremoços... quu 
nao vém do U. 

Na quarta-feira, 18, foi victima do 
um lamentavel desastre José Pedro, 
do 17 annos, apprendlzde serralheiro, 
empregado na offlcina pertonconto ao 
palácio das Necessidades. 

Estando o ofllcial da mesma ofilcl-
na, João Carlos Augusto da Rocha, a 
concertar uma carablna Flobert, na 
quai mnttora. para a experimentar, uma 
bala, a carablna disparou so, indo o 
projectil varsr.de lado a lado o polto 
do infeliz rapais. O estado deste ó gra 
visslmo. 

Partiu hontem para o Fayal o sr. 
Bduardo Pereira de Mello, inspector 
do Banoo de Portugal, quo vai mon-
tar a agencia do mosmo banco na 
referida ilha. 

Como j á Unhamos annunclado, co-
meçou nu dia 18 o Idiao do espolio 
da extlnota Associação Commercial de 
Llsbõa. Bram em diminuto numero oa 
llcltantea. 

A mobília da sala da assembléa go-
rai foi arrematada por 1071000, polo 
sr. José dos Santos Llborlo, dono de 
uma casa de llqnldacOe* na Avenida, 
e a da sala de leitura pala quantia 
de 1:138$000, também pelo meamo In 

dlvldno. Uma collecçao do legislação 
foi arrematada, por OHSOOU, polo sr. 
Donsabat. 

O govorílo mandou retirar da praça 
os vultos e os retratos, aue, conforme 
Já dissemos, eram do fallocldo mo-
narcha D. Luiz I, do sr. D. Carlos e 
dc Fontes Pereira de Mello. 

A praça tem estado suspensa, por 
ter adoecido o juiz. 

Seguiram hontem para o norte, em-
barcando ao comboio da nolto, cérca 
do 50 possoa9 qno regressam do Bra-
sil. 

Quasi todos vóm tao pobres como 
foram, Bablu-lhee mentido o sonho 
da felicidade. 

Mas estes tristíssimos exemplos nao 
Impedem quo a emigração continue a 
despovoar os nossos campos, e até 
mosmo as nossas cidades. 

A commlasao do meninas da pri-
meira socledado lisbonenso que pro-
moveu a batalha dc flores ora quinta-
feira da Ascensão, no Carapo Grando, 
vai dopois do amanhã, 23, entregar á 
Camara Municipal o requerimento pa-
ra ser reservada a rua Occidental do 
mesmo Campo, que foi o ponto jul-
gado mais apropriado. 

So o tempo dor licença, teremos alli 
unia festa brilhantíssima. 

0 aglo das libras doscou a 13300. 

LETTRAS E ARTES 

-Já está concluída a impressão do 
novo trabalho do sr. Cândido do Fi-
guoirodo, O Livro de Job. 

Ainda nao lemos esta obra, mas 
nao nos custa a crer, o meamo a 
afflrraar, a priori, quo cila seja mais 
unia eloqüente revolaçao do estro ins 
pirado quo produziu o bello pooma 
O Tasso. 

O Livro de Job, que é um dos mais 
grandiosos monumentos poéticos dos 
hebreus, por certo oncontrou no sr-
Cândido de Figueiredo um traduetur 
abalisario. 

O que desde já afllançamos ó que 
a linguagem ha do sor portugueza do 
loi, porque o seu auetor é ura dos 
nossos rarissimos escriptoros que 
bem manejam o portuguez-o portu-
guoz qno, como dizia ha tempe um 
publicista, podoria ser a lingua uni-
versal, porque tem expressão para to 
das as Idéaa, para tortos os sentlmon 
tos, e tintas para todos os matizos. 

O ultimo volume da Collecção Pc 
reira é uma nova edição d'0 Mysterio 
da estrada de Cintra, interessantís-
simo romance escripto por Eça do 
Queiroz o Ramal ho Urtigáo. 

E' esperado amanha em Llsbõa o 
novel, mas já celebre, pianista portu-
guez Oscar da. Silva, a quom a im-
prensa do Paris tora tocido calorosos 
oncomios. 

Tonciona dar alguns concertos nesta 
capital. 

Seguiu hontem para Bordens a com-
raissao do cavalheiros qno tém do 
acompanhar os amadores da 8ocic-
ti Òi/mnaKtiijue de Bordeaux, os 
quaos vóm dar um espoctuculo gyra-
nastico ora ura dos nossos coliseus. 

A comraiasao rosponsabilisa-so por 
todas as dospezas, que sao enormes, 

verdado, mas que sem duvida fica-
rão cobertas pela receita. 

No theatro da rua dos Condes foi 
provada nma peça escrlpta pelos srs. 
Baptlsta Machado o Ponha Coutlnho. 

No mesmo theatro anda om ensaios 
a Nitouclie, para beneficio da actrlz 
Corri. 

A companhia de D. M A R I A parte no 
dia 15 do maio proxImo para o Porto, 
ondo tonciona dar uma eerlo de ré 
citas cora as peças que foram mais 
applaudidas nesta opocha e nas trans 
aetafl. 

A casa as colhida ó o amplo theatro 
do S João, daquella cidadã. 

O sr. D. Jo&o da Caraara está tra-
duzindo par» D. M A U I A a comedia de 
Jean Rlchepin Le Fhbuttier A poça 
terá a seguinte distribuição : 

Sfarie Anne—Lncinria Slmõos. 
Janik - Rosa Damasceuo. 
François Le Ooer—Jotto Rosa. 
Jarijuenin - B razão. 
Pierre-Augusto Rosa. 

A cantora Montbazon passou rom a 
sua troiipe para o thoatr.i lyrico. 

Alli, roforçarina os coristaa com os 
da companhia do S. Carlos, a dlstln 
cta cantora mostrou achar-so mais á 
vontade. 

Já nas ultimas récltas da T R I N 
DAUE o publico princi: lára a fazer 
justiça ao incontostavel merecimento 
do Montbazon, sobretudo na Madame 
Favart, om quo foi calorosamente ap 
plaudida. 

Km S. C A R L O S estralon-eo na opo 
reta Le Pctit Duc, obtendo também 
muitoB applausos. A concorrência, po-
rém, é quo não fui das niais animadoras. 

Para hoje etta annunciada uma 
récita, dirigida por Mr. Eugênio Fanro, 
om bonofleio rio uma obra rio cari-
dado protogida pela rainha sru. D. Amo 
lia. 

MadBine Montbazon opresenta-se 
no papei do Oillette de Narbmc, quo 
cila creou em Paris o com tal êxito, 
quo chegou a dar 72:1 representações 
consecutivas. 

No R E A L COLISEU está fazendo suc-
cosso a oporota Os 2N dum de Cia-
rinha, oncantarioramento desempenha-
ria pela uompanhla infantil. Cada nolto, 
cada onchonto real. 

(Continua) 
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O valor do uma ou duas raaos I 
Eis quanto vale a mao, sob o pon 

to de vista das companhias de segu-
ros mlnelroa da Aliemanhs: 

A perda de duas mãos dá direito á 
totalidado do eegnro, como tornando 
Impossível a faculdade rio ganhar a vi-
da. A pordit da n<a<> direita é consi-
derada como diminuindo esta aptidão 
do 70 ou 80 •/• ; a da niOo esquerda, 
como dimlnalndo-a de 00 ou 70 •/•. 
O pollegar vale 90 ou 30 % dos lu-
cros ; o indicador direito valo de 44 a 
18% ; O esqnordo, do 8 a 13, ri®/,. 
O dedo do molo vale de 10 a 111. o 
annelar de 7 a 0, e o mínimo de 9 a 

12®/e. 
Multo engenhoso I 

Os srs. Bertal-Graív','.1 o Marc 8onal 
tivoram a franqueza do chi^ar a sua 
nova peça, Ktki, representada nú C!«-
ny, do Paris, de folia om 4 aotos. B', 
com o Afeito, ama folia, que pôde ser 
resumida dosto modo: 

Kiki é, ao mesmo tempo, o nome 
do um cachorro o de nm chefo do 
ladrões, e ambos sao procurados. Co-
mo o cachorro pertence a nma eottUt, 
Luclana, e é desejado pela sra. Mont-
gobort: o sr. Montgobert, marido in-
flei mas politlco, procura encontrar o 
cao «Ia amante para ofTerecel-oá mu-
lher. O chefe de gatunos Kiklé ama-
do por nma griaette, Amandina. A 
policia, naturalmente, acaba por en-
contrar o cOo, mas nunca descobre o 
ladrão. 

Esta folia foz rir o publico, o quo 
qnordlzor quo consoguiu o seu in-
tento. 

• * 
O Charlatão, a nova peça de R. 

Buchanan, surprebendeu ura pouco o 
publico londrino pela sua singularida-
de ; é comtudo muito interessante e 
está bom escrlpta-

Dons aventureiros, Phliippe Wood-
villo o a sra. Obnoskin, procuram 
explorar a bóa fé do duque do Van-
borongh, velho de cabeça fraca o ade-
pto do espiritismo. Querem, um, des-
posar a pnpilla do duqne, Isabel Dar-
llngton, já promettlda a lord Dewsbu-
ry ; ontra, o proprio duque em pessoa. 
Os dons cnmpllcos manobram de aocôr-
do ; é inútil entrar nos pormenores 
daa suas intrigas. Assignalemos apenas 
uma sessão singular do espiritismo que 
elles organl8am para enganar o du-
quo o a pnpilla. O charlatão prediz o 
regresso do pae de Isabel, coronel com-
raandanto de um regimento nas ín-
dias, que julgam morto o qno elle 
sabo quo está vivo. 

No acto seguinte, suggore á rapari-
ga ir ter com elle ao quarto ; ella vai, 
adormoclda. Mas, por uma reviravolta 
súbita, Philippo sento remorsos ao 
vêl a indefeza, á sua mercó; desper-
ta-a, implora o seu perdão e manda-a 
embora. Alguém ouviu, entretanto, a 
voz do Isabol—a sra. Obnoskin, que 
denuncia a rapariga ao tutor. A rapa-
riga protesta pela sua innocencla. O 
aeu noivo, não a julgando mais digna 
rielle. abandona-a. Mas o tutor acre-
dita na sna palavra. Philippo parte 
para expiar a sna falta o prevê se fa-
cilmente qno voltará breve, limpo de 
culpa, para dosposar Isabel. 

Os interpretes desta peça singular 
foram muito applaudldos. 

Os escriptoros BIum o Toché leram 
aos artistas do Nouveautis nm vaude-
ville com musica, que deve snbstituir 
Son Secrdaire, por este tor desagra-
dado. 

Esta peça tem como titulo Totor <£ 
Comp., e entrou immedíatamente em 
ensaios. 

• • 

No elegante thoatrinho que os pa-
riaionsos denominaram La Boâmiire, 
ondo já so têm feito tantas innovaçõos, 
ia-ao exporimontar um ospoctaculo do 
gonero novo. 

São as scínca vécues, isto é, actos 
curtos o 8atyricos, assignados por Gyp, 
Lavodan, J. Lorraln, Courtelino, etc. 

Docididamente, Paris ó a terra das 
originalldados... theatraes I 

• 
• * 

O grande Dumas tom sido uma mi-
na inexgottavel para oa chroniataa, 
quo nunca BO fartam de citar aneedo-
tas a seu reapeito. Não se admirem, 
pois, os leitores se citarmos frequonte-
raer:to o nomo tão popular do focundo 
romancista e dramaturgo nesta sec-
ção, quo nos csforçamoB por tornar 
noticiosa e Interessante. 

Um dia, Dumas pae surprehendou 
um dos seus criados a roubar-lhe 
rhampagno. Fazia lh'o depois pagar 
muito caro o á vista. 

— Misoravol, expulso-te I oxclaraou 
Damas. 

— Estou pérfido I Mas o amo é tão 
bom, quo mo ha de perdoar, disse o 
criado, atirando-so aos pós de Dumas. 
Peidoe-me, pordoo rael 

—Pois Blra, pordôo te, disse o amo 
commovido; maa a primeira VGZ qno 
me venderes o mou proprio vinho, 
íaz-m'o a credito, miserável I 

LEILÕES 
Extão annunclados para boje os so-

guintoa : 
Do suporlor mobília para todos os 

domicilioB de casa rio famiila, batorla 
do cosinha, otc.,ás 11 1 ' I , na rua Con-
selheiro Chrispiniano, n. 4, pelo sr. 
Moreira Campos ; 

Do finas porcellanas do Sôvres, fai-
anças artísticas, crystaea, objectos do 
terra-cotta e búcuit, metaos finos, etc., 
A meiima hora, na ladeira do S. João, 
7, polo sr. A. Vaz. 

A olectrloldado... e as crianças do 
peito. 

Um ongonheiro americano Imaginei! 
nm apparolho rovoladnr do» rw/urci-
mentoa Infantis. Oraças a oste systo-
ma, quo vai encher de alegria as ma-
nias o aa amas do leito, nfto haveríi 
mais bóbó quo fique horas inteiras cm 
uma cama toda milhada. 

Dous flos, atravessando o panno rio 
colchão e conriuctoios unicamente ao 
contacto da humldade, portto em mo-
vimento uma campainha todas as ve-
zes quo a criança tiver urinado na 
cama. 

Para muita cousa serve a electrici-
dade 111 ^ 

Como contara os seivagons. 
Os pretos ria Guiné têm nm systo-

ma curioso do numeração. Contam 
pela mão e quatro dedos. Quando 
chegam ao qnlnto dedo, em vez do 
dizerem cinco, dtto lhe o nome de 
min. Reis ó por ronsngnlntn, uma 
tudo e inn dedo; sete. uma mdn 
e dous dedos; dez dms mãos ; mas 
vinte, cm vez de ser quatro uiOos, 
é um homem; quarenta, duus homens, 
e assim por diante. Para indicarem 
o numero quarenta o seis, dizem: 
dou* homens, uma mão e. nm dedo. 

Per esto eystema, quanto virá a ser 
3.4M1 748 í 

Aguardamos ss rospoitas. Quem 
acertar terá direito a . . . qualquer 
frueto da Guiné. 

m 
1 



O CACHIMBO 
Originário da» índias, o Introduildo 

• a Europa polos portuguoxos em 1500, 
o oaohlmlie foz a sua entrada em Fran-
ça, na mesma opocba, H maleta diplo-
mados do Nloot, embaixador de Fran-
ça em Portngal. Diplomata presiden-
te, Nloot cnidàra do Importar simul-
Mnonmonttt o t&baoi o o cachimbo. 

Esta toarhlnaslnha para produzir 
iVim â passou por multas altornati 
Vau: desprezada, adorada, tolerada, 
\ntordicta, oonhecou todas, as vlclssitu 
dos. Mas do quantos sontlmontos af 
fectuofos ou commovontos n&o torú 
•Ido emblema 1 Recusa 80 nraa recom-
pensa, uma gratldcaçtlo, uma compeli 
saçSo: ufto so rocusa um cachimbo do 
honra on do amizade. 

Os Inimigos do cachimbo EOilara mo-
nos rigorosos para com ello so so tom 
brassom do quo, quando so começou 
a usar o tabaco, todos so contenta 
vam om onchor o nariE do rapé, hor-
rlvol costumo I Oa marinheiros, QÇ mol-
dados, Imitando os oriontao» 0 os per-
sas, tivorain a bòa Idóa (|o fauiar 0 

tabaco, om vez do aorvct o. No rei-
nado do Lmlz 'ÁtV, cada soldado tovo 
u sou cs;Julmt)0 0 0 50„ ftisil, o Lou 
vo'f., pelo quo diz a historia, preoa-
v-opava-so ainda mais do abasteoimen-
to do tabaco do quo do de vivores, 
Ahi está um bom ministro quo níli 
fazia parto da Liga contra o abuso do 
tabaco. , 

Hi cflrca do quarenta annos, o fa-
brico dos cachimbos tornou-se, om 
França, uma verdadeira industria. In 
dustriaos intelligoutes tiraram & Aus 
trla o & Allemanha o monopólio do 
fabrico dos cachimbos do espuma do 
mar, Obtiveram rocliltidos lisongol 
roa. 

Mas 6 o fabrico dos cachimbos do 
ííiz quo 6 essonclalmonte fraoccz o 
quo desafia qualquer concorrência dos 
do o anno de 185:), epocha om quo ap-
parocou. 

O mar Baltlco fornoccu o ambar ; 
os Pyrinous, a Oorsega o a itospanha 
fornocorain a raiz de tojo. 

Simples ou artístico, o cacbii.ibo do 
tojo ú o instrumento por excellencla 
do fumador convicto. Para longo o 
lyrio, a corejoira, a oliveira o outras 
matérias primas protencioeas. sobieas 
quaea se incrustam vttos ornamentos 
do oobre, nickei, prata o ouro I listas 
variedades byzantinas n&o fariam so-
prar uma só fumava a um verdadoiro 
amador do bom tabaco bem fumado. 

C6rca de com casas francezas ex«r 
cem a industria do cachimbo, o a pro 
ducç&o sóbo a 12 milhões de francus : 
ó uma bonita somtna. Perto dos dous 
terços deste fabrico s&o exportados po 
Ia França. 

Ha também o cachimbo de barro, 
cachimbo som conseqüência, objecto 
ceraiuioo que eo fabiica om quantida 
Soa consideráveis o do que os coita-
dos fazem grando consumo. Presente-
mente fuma-so muito menos do quo 
ontr'ora em cachimbo do barro, e 6 
osta uma das provas características da 
Intonsidade com que se trabalha cm 
todos os ramos da actividado humana 
nlo eo pódo, cora effoito, exigir mo-
vimentos bruscos e rápidos ao fuma 
dor atarofado quo tom do trabalhar 
depressa. O cachimbo do barro, oxcel-
lente consa na vordado, exige o san-
gue-frio, a calma o a doce philosophia 
do far niente; os marinheiros da lua 
rinha de vela, 03 soldados om guar-
niçõos sodentarias, os aposentados, 
velhos silo os únicos quo lhe podem 
saborear os encantos, na nossa civiii-
saç&o a vapor. Os outros, a geueraii 
dade dos fumantes, irSo ab: tendo S' 
cada vez mais do cachimbo do barro 

M A X DE N A N S O U T Y . 

K «egurâoça ( SúreU) ostà 
gtda do procurar os malfeitores do dl 
relto oommum; mas o sou chefts, o 
«r. Gorow, tom só monto com agentes 
em passeio rogular na via publioa. Mais 
de com esl&o continuamente & dispo-
BIÇSO dos trlbunaos o dos Juiie» In-
quorldoros o silo Incumbidos de oxe 
eutar mnirdadoe do Justiça ( oinooenta . „„ . . . „„ ... „„„» „nm_ 
auxiliara o» comraissurios de policia nos « J " STta 

norltos ; o sr. Oorov» cortíer- Patl^ r o m M melhores pharmaclaa desta 

A* praça 
O abaixo asslgnado, quo eetevo os-

tabeloc.ldo cora pliarmacla no Bom Re-
tlro, tom a honra de partlolpar aos 
8008 nmigos o froguozes quo vai bro-
vomonto estabelecer so do novo nosta 
cidado, com uma nova Pharihaáa ll« 
liana, na rtta do Tltesottro n. 6, luau 

Büua Inqitorltos . 
va um numoro ogUal para si: estes 
formam a .brigada do chefe. 

A vlgllanoia daa casos mobllladas 
(gartiis) constituo um sorvlço ubsoiu 
lamento homogêneo, COIUQ laiubont o 
serviço aiithropomotrleq, onde ft&O UQ 
dldos 03 criminoso». Finalmcüte, o 
t-ervlço das n â̂qulzas (reehtiv.hct) 6 
i'ori»»io prosonterticiitn por dous grn 
poa prlncipaes. Õ primeiro, composto 
de 180 agontos, tom como attribulçOoa 
as pi squizaa feitas «no interesso das 
famílias*, o certas oporaçOea do vlgl-
landá ordenadas pela íscgnrança do 
listado») o segundo gr.ipo osti oncar-
regado da policia anarchliita: . 

Mas a vida psrlsletísfl ó tao com-
plexa, quofo! proclso tirar dosto gru-
po í«0 agontfs, que sâo ompregadoa 
genorioamnito na vigllancla dos diver-
sos logarcs onde o aiuntaüieUlo do 
povo cria natwralRiolilo occatiões do 
doserdüi',1 t)U do deilcto: thoatros, 
grandes bailes, bazares da caridade, 
mcetings, otc. 

Ficam para a vlgilancla activa so-
bro os anarchlftis apenas lt'0 agen-
tes, o quo ó pouco para ttnia cidade 
onde ha nada mcllos do 2.000 indiví-
duos Bttfpcltos. 

A SocrotarH da Justiça: 
Exonere,u o 1.° supplento do detefiado 
Bragança, íofto i'.u (Çalltis Pupo. 

—Noiuooit pp.vR a villa Vioira do 
Piquete: subdelegado, o capitão Luiz 
"íancisoo Relvas, suppiontes, aifures 
Justino Josó Saraiva, FrankHn _ I'er 
rclra da EncarnaçKo, Jo6é OhrlSpim da 
Costa. 

—Sullcitou da Secretaria da Fa 
sonda o pagamento da quantia de 
!:l)07rj000, importância do forragens 
ferragens fornecidas, por Portira 

Borges & O., aos íuuarea do corpo 
do bombeiros. 

—Trsnsioittiu ao mesmo o requeri-
mento do capitão do 5.° bataihfto po 
licial, Pedro Antônio Barbosa, pedindo 
paru que, pelo Thasouro do E<tado, 
soja feita a liquidação do tempo cm 
quo serviu na campanha do Paraguai 

nos divereos corpos de policia. 

F A C E C I A S 

Uma Eonhora manda a Bllia fazer 
compras. 

Vai ao carniceiro o vô so ello 
tom pés do porco. 

A criança volta. 
—Kntao fosto ao carniceiro 1 
— 8lm, niamíii, mas nfto pude verso 

tinha pós do porco, poi quo ostava cal-
çado. 

praça. 
S Paulo, 8 de maio de 1801. 

8 - 7 F E U C B P B L O M 

A * t i r n ç r t 
8oloiitl(ln»ttt<í« t}üB lelúoa constituído 

Uma iiovti sociedade sob a rozfto do 

JOÃO BRICCOLA & GATTI 

om sucoessllo k firma de 

JOÃO BRICOOIjA, GATTI & C. 
quo ontra om UqulJaçElo. l)a nova ilr-
ma EÔ sSo campononte» 0 ti Bicos so-
lldi»r!i)3 t)à qne so Bnbscrovem. 

S. Paulo, 0 do maio do 181)4. 
JoXo B B I C O O L À 
MAnuKC W-ATM 

A moâista 6 um 
sempre da moda. 

objocto quo sorá 

Lição do Vistoria bíblica. 
—O que aconteceu & mulher do 

Lofli depois do incêndio do Sodnma 
- Ficou tirtusfoimada em obtatua 

muito caia. 
— Como assim—muito cara. 
— 1'orquo era sulyiila. 

Agií 

S e e ç ã o i ã w r » © 

Entro os privilégios concedidos por 
D. JoSo I á ontao villa o hojo cidade 
de Guimarães, Portugal, encontra-
uma provisão doterminando—que o» 
vereadores de Barcellon vão varrer 
praça c açougucu de Guimarães. Mui 
as vésperas das feitas da cainara da 
rjuella villa, quo cntílo orara novo. 

Ahl vai a narração do facto qu'i 
motivou tao pesado tributo : 

«Iodo esto rei (D. Joio I) conquij 
tar a cidade do Ceuta, quo tomou 
21 do agosto do 1415, repartiu as os 
tancias da muralha da cidade pe 
loa moradores d .s cidales o villas 
que com ello foram o o ajudara» 
nosta empreza, para quo cada um 
guardasse o defendesse a quo so lhe 
entregava. 

Os mouros reflzjrain so o tornando 
com grand'3 força para recuperaram 
cidade, quo tinham perdido, investi 
rara contra ella com grando ai árido, 
escalada. Desanimados, os do Barc< 
los fugiram o deixaram do todo liv 
a estancla que se lhes tinha doixido 
para delia so encarregarem e a úefen 
derem. 

Oa do Guimarães defenderam a sua 
o a dos visinhos o com tanto valor 
tlzeram om uma e outra ostancia. quo 
tó dolles os inimigos se foram mui 
queixosos. Castigou el-rei a fraquez 
dos de Barcelloa cora lhes mandar 
quo fossem varrer a praça o uçougui 
aos de Guimarães, a quem grutilleou 
com esta honra pela sua vulontia. Por 
espaço do mais do 70 annos continua 
rara nesta servidão os vereadores da 
villa do Barccilos, nas vesperas das 
fostas acima ditas, do sorto quo lhes 
foi mandado, cura um barroto verme-
lho ni cabeça, uma banda ao bombro, 
da mesma eôr, a ospada & cinta, o um 
pó doscalço o outro calçado, o vassou 
ra do giesta, que eram obrigados n 
trazer para fazurem a limpeza; o, aca-
bada ella, iam a camara e ontrega-
vam o barroto o a banda com que ila 
vam aatisfav&o de sua sorvidílo; os 
guimaranensos, vendo so algum falta 
va, o condemnavam em pena pecuniá-
ria, até quo, nfto havendo quem qni-
zesso ser vereador naquolia villa, o 
duque do Bragança, 1J. Jayrno, foz 
contracto com a câmara u povo do 
Guimarães do lho ceder, do terreno 
da villa do Barcellos, as freguezias 
do Cunha o tv ulho, pai a continuarem 
naquolia obrigação. 

Foi por todos adraittida osta pro-
posta, o por dalli em dianto os mora-
dores das duas freguozias, j i então 
do Guiraarlos, pelo contracto falto o 
assignado, foram obrigados a fa or n 
limpeza quu os vereadores do Barcci-
los deviam fazer 

Pedimos desculpa aos filhos da for-
mosa villa do Barcellos por osta in-
discroçao, quo nâj ó nossa, mas da 
historia. 

Policia parlslonso. 
A Prefeitura do policia do Paris 

occupa, alóm do seu poqueno exorcito 
do agentes om uniformo, gardiens de 
la jiaix, um pessoal do 1 (115 agentes 
«civis», divididos om ciuco serviços, 
do seguinte modo : 

Fiscalização gorai 53 
Segurança 3/1 
Peaquizas 358 
Casas mobllladas 107 
Authropomctria 1(1 

• 1.015 

O estado-maior desta tropa coiu-
prohondo H3 pessoas. 

A tlscalisaçao gerul (contiule. ijfní-
raU ó, por assim dizer, a policia da 
policia; tem por miat&o principal a vi-
gilância do pessoal exterior <i também 
u roprofis&o das oITensun aos bons cos-
tumes comnicttidus sob fóriua du ven-
da on oxhlbiçao do desenhos o im-
pressos obscenos, efe. 

i i d i n n e g o c i o 

O dr. Oliveira Ponteado, cora oacri 
ptorio do advocacia & rua do S. Bento, 
n 53, aceita propostas para a compra 
Io uma esplendida ehacara «m Santa 
Cecilla. com uma Área do mais do 
'> OU i metros quadrados e com 3 lacns 
independoutes, rendendo 80Uf do alu 
guel mensal. O pagamento póia ser 
feito cm acçOe» das Companhias Pau 
iitta o Mô yana, pela cotaçau d-i dia 
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A. o s t n p r n f » o «» d o I l l o 

Luiz Josó da Barcellos Ciarei;, sacio 
chefe da firma Barcellos Clarek A 0. 

da praç<\ do 8. Paulo, no largo do Ro 
eario, ns. 8 e 10. participa qtte, a con-
selho do sen medico, stt retira no va 
pol' Briiil, temporariamente para a Eu 
rop», a tratar do Eua saúde, deixando 
& tosta do seu estabelecimento seu f-o 
cio o er. Emygdio do Ssesa Arabjn, o 
como seu piocurttdoí, pura o repre 
eontttí, o een irmão o sr. Aniceto Josó 
de Barcellos; outroslm dospede-so do 
todos os seus nmigos dosta capital 
do Hio, pedindo lhos desculpa do n&o 
so dospeJir pee.-oalmento, otfercccndo-
lhes seus pffestluioS no reino de Por-
tugal. 

tí. Paulo. 11 de maio do 1894. 
Luiz J O S É I E BAUOELI-OB C I .AKCK. 
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Serviço de Águas da Capital 
Para inteira regularidade o a/im de 

serem evitadas as reclam ^õcs, rogo aos 
srs. consumidores do airua fazerem 
scionto. pessoalmente ou por eO'*ripto, 
ao gorento da RcpartiçAo Fiscal do 
Servido de Águas da capital, (7, largo 
do Paiaclo) as seguintos oommunica-
çóos: 

1.° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual assignarara pedido 
rio fornecimento doagua-afim do ser 
esto suspenso afó novo pedido. 

í.» Vir a esta repartição awijrnir 
pedido de fornecimento de aguu no pré-
dio para onda so mudarem. 

3 " Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento doagua-aflm da 
ser vorideada a eaui-a e providenciar-
ão a letpeito. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o quul 
foi assignado o podido do fornecimento 
do agna. 

5 ° Avisar quando for verificado o 
mau fwiccúniainento dos reloyios. 

0.» Avisar quando for ver:tirado 
quo as indienções dos reloffios nSo estjo 
sendo bem tomadas. 

7." Fazer dentro do cineo dias da 
data da entrega dos avisos dest» Re-
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça o do direito. 

8.» Avisar sobroquaesquerduvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0.» Em tiumma. avisar senipro que 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a caigo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço do 
Águas, 10 do abril do 1804. 

Ev. DE SOÜSA , garanto. 
30-14.. 

C n m p A i C O H u ék f ) . 

Participam • osta praça e&a do in-
terior quo oompruram A Companhia 
üconomlca de Água 0 Bxgottoa o seil 
oaUbnleolmonto situado * rua Dllreita, 
n. 47, o lido cotttlniUnl coiU o mosmo 
ramo do negocio, toado por base a 
promptidao, modlcidade do preços e 
sincoridttdo o:n seus. trabalhos. 5—3 

P a p e l * p i n t a d o * 

PAftA P O R R A R CABAB 
Orando sortimonto; vondum-eo mala 

barato 10 tíio quo tini qiiíililuer oütra 
casa 

Sua florencio d'Abreu, SO 
8 0 — 2 I i . . . P I N T O I C A S U A L . 

A o » q i m n o f f V n m 

SofTrendo ha muito do, rhaitmatlsmo 
muscular o artlcrtlar que ÁomUava 
do touos f.5 proseiipçOos médicas o de 
todas as ptnncòas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a consolho d» amlgóí, 
lulmiottcr mo a tratamento pelo sen 
esplendido piçnftrádo Éltxir Depura-
fftil, 6 tanta < fllcacia tom ello mani-
festado que eu posso hojo andur sem 
arrlmo do bastão, tendo durauto 6 
mezes guardado o leito da ilôr o do 
soffrlmento atroz. K' osta uma vor-
dado quo delro eícrlptit 0 t|ilo, oíton 
certo, MrvIrA para órlontar aos quo 
aoôrem. 

Santos, 4 do março do 1804. 
FRANCISCO X E N O P U O M T E D ' A T V K I B A . 

«0-28.. . 

gnatura do roapoctiro oontracto 6a 
proBcrlpçOas do regulamento om vigor 

Bocratorla da Buporintonduiicla das 
OIhtm Publicas, B. Patilo, 13 do ábili 
do X8BÍ.-Atv>ito CuttiáiinA. 

Relação do material de barro vidra-
do quo ó necessário Importar para 0 
custeio o desenvolvimento das obras 
ác OKgoltos da oaiiltai. . 
* imetrds de tutioa de 4''do dlahiotro 60:0i 
10.000 > 
lO.ooo » 
'20.rt.iO » 

8.0od » 
curvos (4K°) 

2.000 » 
ourvoa (0 '>°) 
600 » 
cnrvoS (45°) 

',600 i i 6" * 
cíirvoa (80-*) 

600 » 
curvos (45°) 
600 » » 0" 
curvos (00°) 

1.000 » » 12!l 

curvos (45°) 
l.ooo » » la" 

curvos (00°) 
1.000 juneçõea do 4"X4"—em angulo 

do 45° 
0"*4"-Cm âiijulo 

1 1 " 

e" 

T 

6" 

0" 

4 m m i AVENIDA 
0 MRLlioR 

e m p r e g o d o c a p i t a l 

Vendem-ee om quadras o0 loiea 0» 
maia bonitos terrenos da Avenida laU-
lislá, 08 melhortU dá tófiltnl, nío »fi 
para odlilcaçio Immodlattt, oòfUO para 
seguro oniprego do capital, possuindo 
a llloralriaçío e bonda e em pouno 
tempo aíjua dei Cantareira o exgottoe, 
tendo om coustrucçAo bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matt» 
virgem o outras cotu capoeiras apro-
priadas a parques o bosque*. 

Trata so com o proprlotarlo, ao lar-
go do P.osaHo, n. 8 A. 6—4 

A «25{>0«» o S B 5 0 0 0 
Lindíssimas capinhas do casemlra 

para senhora, o quo ha do mais chie 
o moderno. 

Niugucra devo eonipraf !som ir au 
R o t l l e v n r d •!:« 1'UJl HS d c 
N o v o i n h r o , » . 41 I I . 

10-fl... 

E l l x i i - I >o i |>u ra t i vo 

DO 

(1URIIACCUTIC3 ALVfS CAMARA 
«Formula do Mostrado o distineto 

oculista dr. Nestor do Carvalho.» 
E' diariamente e com grando suecos 

so empregado nos «rhaumatisnlos chro-
niM o gottoso, ca morphóa, na bouba 
o em todas as moléstias da pello o do 
orig.-m syphiiitica » 

«lilm. sr. pharmacontlco Alvos Ga-
mara. 

Boffrendo ha longos annos do dolo-
rosissimo rheumatismo articular o ten-
do feito uso de inuuineroa preparados 
quer pharmacauticos quer da entendi 
dos, som tur jamais logrado curar-mo, 
npeuas melhorando dos nions sofTri-
mentos, a conselho do um amigo en 
cotei o uso do sou preparado «Elixlr 
Dopuratlvo» e mo ó grato fozor sden 
to a v. s. o raasmo A humanidado sof-
fredora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o FCU «Elixir Depu 
rativo» ó o unieo elflcaz do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos ncho-
rao completamente curado o em con-
dições do activainento voltar aos meus 
labores tio necessários u um che-
fo do familia. 

Podo v. s. fazer uso desto como 
lho convier. 

Campinas, 26 do fevereiro de 1804. 
FRANCISCO ABDOM D E 1 'HKITAS G ' ; E D E S . » 

E' encontrado ora todas as Droga 
rias o 1'harmacias na capital o inte 
rlor. 30—27.. 

1.0CO 
de ií.» 
3.000 

do 4)' 
5.0(10 

dp 45» 
l.OdO 

do 45» 
1.000 

do 4"i° 
1.000 

do 48» 

AMA DR LE1TR- OfTerocC-Ee uma 
porfugneza, sera filhos, A rua do 

Hlppodromo, n. 05. 3-2 

E D 1 T A E S 

A esma. rra. L). Maaoola D Ma-
chado curou so do ataques n< rvuaos 
usanilo as pílulas aoti dyspepticas do 
dr. Ilcinzuliuann. 

O i-r. Francisco Gill, soffrendo de 
embaraço gástrico, curou-so com as 
piiuias anti-dyspopticaa do dr. llein-
zelmaun. 

A' venda lias piiacipacH pharmacias e ferra-
IfOIIB. 

Iicpojllo em ti. Paulo: 
I.KllKK, I nulo & Sll l.l.o. 

O cunliuciJo medico-honifopatlia Ca-
ueiroa Bastos, com enrso feito na an-
tiga Kscoia do Medicina Honieopathíca 
do Rio do Janeiro o com pratica de 
quarenta o dous aunes no exercido da 
sua protlssAo o dezoito de resideuola 
nesta capital, mudou provisoriamente 
a sua renidoncla da Penha do França 
para a rua Helvctia 37, onda recebo 
chamados c d l consultas das 8 4a 9 di 
jianbl» o dns 3 is 4 da tarde. 

Especialista nas enfermidades das 
crianças o febres do mau caracter. 

0 - 1 

l ! o i ' | i h ú a 

0 sr. Manoel Gomes Maia da Silva 
oaorovo-nos, do Casa-Branca, que sof-
freudo ha annos de morphóa, a ponto 
do tar se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba do obter mo 
lhoras consideráveis pelo uso quo tem 
feito do Elixir At. Murato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda que 
está convicto de liear completamente 
curado pelos cffoitos quo tom sentido 
e quo cró positivamento ser o uriico 
romedlo para a cura da morphóa, pois 
quo tomou antes desto tudo o quo of-
forocom para esse fim, o por ultimo 
tiniu abandonado completamente a mo-
dicina o us mósinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Oomes Mala ria Silva da enfermidade 
a morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
ralo. Rodamos a quem procisar quo o 
imito, tomando o mosmo medicamento, 
quo sn acha om S. Paulo, cata Peixo-
to, Estulta & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

A o ;»ií>litr<> 

Na cidado do Tietó, uma dn:s farai 
lias mais numerosos, maia conhecidas 
e mais estimarias e o familia Silveira 
uâo havoiido entre os tietoiisos dist-> 

i minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietó, 27 de. novembro de 1803. — 
lilm. sr. D. Carlos. — Tuiiáo cahúlo 
doente, ha qtiasl 4 anuos, com um in-
commodo borrivol, quo uem sei expli-
car, do cama ha mais üe anuo, com-
pletamonto inutilis&do e:u meus afaze-
res, retrahlilo em meu recanto, de 
meus paroutos e amigos, porque os 
médicos classillcsram meu iucommodo 
do morphóa, hojo, gr̂ çon a Deus e ao 
sou importantíssimo Elixir Ai. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente rt*:;- belocido. Hoje 
folizmonto, estou tratando de meus 
afazc:c,s o voltai ao seio da meus pa-
rentes o amigos com sutisíaçlio, cuu-
sidorando-mn sio. Isto í que, se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fuzer dosta 
o uso quo lha convier. Subscrevo-mo 
com alta estima o considoraçSo.—De 
v. 8. amigo 

JOAUIJIM CoanEIA DE MOILAES SlI.VEIBA» 
Está rejonhoeida a tlrtna polo actnal 
tabniliao do Tioté, João baptista 

de A/ovado Marques. 

M l n l i u l l l f i a V x a l a 

111.m" Sr. Pharin.™ Alvos Caranra. 
— Levo ao conhecimento de v. s.», 
a queiu só tenho u honra da eonhe-
eor do nome, o facto Importantís-
simo da cura radical operada om mi-
nha filha Noamia polo sou excelleute 
propalado Elixir Depuralivo. 

Minha filha, quo solírcu durante G 
longos aunos as horríveis torturas do 
cruel onformldado, pois tinha o corpo 
coberto do chagas o botCius quo ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lasaros, hojo acha-so completa-
monto restabelecida, conservando apo-
uas manchas diminutas, graçu á ac-
çtto oflleaz o verdadeiramente mila-
grosa do sou Elirir Depuralivo. 

Sirva este do aviso aos quo solTrem, 
porqno reputo et te excoliente medica-
mento o nuico capaz da combater tio 
hedionda moléstia. 

Riboirfto Proto, 28 de fevereiro do 
1804. 

A N T O N I O D A V I D DIÍ SOUSA M A S C A I I E -
NUAS . 30—^7... 

0"x4"—om angulo 

Í2"X4"— era angulo 

0"x0"— em angulo 

12"X0"—om angulo 

I2"x9"—om angulo 

15-11... 

A N N Ú N C I O S 

CAVALLO—Vende-fo um lir.do ca 
vnllo, Um qilarto do sangue, lotei 

ro, liaino claro, alto, proprlo para car 
ro ou para garanhao.'Para tratar cora 
T. F. Ilhodes, estaco da Cachud 
ra. 3-2 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico etq f& do meU. grAu qne 

teDütí eppllcada hrn niolootias «jríhlli-
ticaa chronlcas o novo preparado lillxlr 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sotnpro os melhores o mais 
satisfuctorloa resultados.—Dr. Alfredo 
Aléinde Sá Mendes. (Vassouras). 

A «entes c:n Pavlo 

I * o l * o t o Ê s l e i l a A . C . 
t l-Bua dc S. Bento—11 

(4", C" o dom.) 

I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
F O C O S 1)\ C l i l W 

p r o ç o a l e m r i v a l 

1 0 — R U A DO K O Í A T Á O — M , 
20-13 

F O G Õ E S ' 

naúonao ç e£tr«nqeiro» 
daraiite oa 60 % do Oconomlá om 

combustível. 
Fabricantes o lmpo:tadoroa 
A b r e u T o l x o l r n »V C . 

Rua da Bòz Vista, S0 (até 8) 

í m f í Ã í l m N Ã s 
de gnrgilnla nariz e ouvidos 

f^OSINHRIRAportugneza—Preclsa-3B 
uma quo saiba coslnbar bom e 

dnrma cm casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

FELÍX DB OTURO, rõecntemonto 
chegado de Berlim, onde, durante 

r> annos, cursou o Stemischcs Comer-
vatorium fur Musik, professor da pia 
no pelos inothodos mais modernos, of 
ferace ao publico os «eus serviços 
profltsionaes. Pólo ser procurado na 
rua dos Gaayanaze.--, 41 B. >5- 3. . . 

Od r . C u r i ó s « lo M e i n e -
yei* i medico operador e partelro, 

eom longa pratica nes hospitaca d" 
Vienna, Paris o Berlim — Consultório 
e residência, rua dos GusmOos, n. 71--
attondo a eliamados a qualquer hora 
do dia ou da noite e dá consultas das 
8 ás 11 horas da manha. 10-0 

PBECÍSA-SB de uma chacara quo 
tenha um só pavimento teiroo ou 

permuta so por unia ontra excellcnto 
o quasi no centro da cidade. 

Entender-se na rua 15 do Novem-
bro, n. ?0, sobrado, das 11 A uma 
hora da taido. 6 

- M -
• ' I d n i i p d ^ o ü a r f a * l í f » f 

» r e « , fiilnitfun •<•» 
n t o R o e , « r y s t n e i , '>"' '-
c ó r i i t i o l i j n c t o e d o l o r -rd c o l t u . l i U e d l t , m o -

IHW f l aOH, e l « . 

Soüdos e elígait̂ s moveis, etc. 

Ü , . V A Z 
Dovidamonto aüctoilsado, 

VENDERA' 

ao n i o l l i o r i n i í ç ò 

a a o j í f f i í ü o í í i s 

Quarta-feira, 4 6 do o o r a t e 
< i » 11 1{2 horas 

em w«IÍ« f i f i onc l i i t A 

t a d s í r a d s M o , n , 1 

BÒBüADO 

O W E f í U Í N I V E ! 

E m p o r c e l l a n a s 

Ricos appâiõülos oompletoa para 

lantar, serviços para nlmcço, canoqUl-

niias ootlnrcellana chlnem, praVia rtítll-

808, chicaraa para chá. assUcafeiroS, 

ser-riço t f l t o <> terrinas, 

molhalros, pratos travessas, vt^os para 

flôres, eaoarradclraí, figuras, otc. 

C f y s l a e a 

Copoo, cálices, licorrlrns, compotei-
fas, taças, garrafas para Vinho, pfatos 
para copos, jarras para sgua, serviços 
para gelo, fructe'ras, etc, etç. 

E m a i s 

Figuras áo biscuit, talheres db "Ho 
metal, canecas, bandejas, apanha mi-
galhas, conchas, tiuteias, tnfeikr, etc. 
otc. 

E m m o v e i s 

d o 

Dr, Pereira da Rocha 
MUDlCO, CMÜROtAo B PARTE1UO 

Com pratica dtrt prlnolpaoe hospl-
taes e matornidadea do biu*ellaa o 
com tiroeinto do 11 annos na cidade 
do Sorocaba, om todoa os ramos tanto 
da modlcíria come da .cirurgia. * 

Consultorlo, a rua do 0. Bonto, 82, 
das 12 ás 3 horas da tarde. Chamadoí 
a qualquor hora do dia ou da nolto 
era sua rcsldoncia á Alumoda doa Bam-
bfts 22, onda também dá consultas das 
1 As H boffifl da manbft. Telephone n. 
050. í»"' Í0L 

Hspcciaiista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hosuitacs do Paris, Vien 
na o Itália). 

Consnltorio o residência -. Rua do Pa-
lácio, a. 

Consu.tas das 0 ás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás horas da tanle. 

3 0 -20 

A ' p r a ç a 
Declaramos quo nosta data, por es-

criptura lavrada no cartório do tobe.l-
liho Antônio Archanjo Dias Baptista, 
dissolvemos a sociedade quo tiuhamor, 
na casa coiumerciai á rua do Rosário 
n. I A, a quo girou sob a razão so-
cial do . 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & C. 
rotlrando-se os sucios Carlos Fcnill o 
•luau Marques pagos dos seus capltaos 
o lucros, ficando os socioa João Bric-
cula o Muriuno Quiti eom toda a res-
ponsabilidade do autivo o passivo du 
referida (lima. 

a. 1'anlo, 8 do maio do 1891. 
JoXo BUICCOLA 
M A R I A N O U A T T I 
C A R L O S F E N I L I 

3 — 2 J O Ã O M A U Q U E S 

A L Í M O O O 

Temo» 550 córtes do voatidns de 
tecidos da ia superior, imitação do vol-
ludu russo. Só no l l o u l o v n r d 
<lu r u « l ü d e W o v o m -
;>r<>, n * O I t . 

Casa mennalitiente larateira 
• 10-0... ' 

S i l v a K r c l t o f i 

Rimo. sr. D. Carlos. — E' eom a 
máxima satisfação que lho dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhoeijuento de v. s. os resultados o os 
baiioflclos quo obtivo com o seu pre 
parado denominado Elixir M Morato, 
propagado por i>. Carlos, do mim já 
bom conhecido. Ha mais do um anno 
quo sotVi ia do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmúas, tudo 
tocado a matoria syphiiitica, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-me á idóa tomar 
nm vidro do seu difamado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, quo 
mo acho hojo bom o sSo para sempre, 
eonvindo notar que EÓ gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorfeando o a fazer 
desta o uso quo ontendor, só fico lou-
vando a grande descoberta do tao ef-
ficaz romedlo. 

Subscrevo-mo como um dos mais at-
tonciosos criados do v. 8. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 
JOSÉ Q U I N T I N O D A S I L V A F U E I T A S 

(Botucatuano) 
Deposito era S- Paulo : Peixoto, Hs-

toila & C., rua de S. Dento, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

I l 

P r a ç a d o u i n n c » n n o 
t e r r e n o o d o m a i s u m 
t e r r e n o , 

O dr. Miguel (1o Gudoy Moreira 
Couta, juií do direito Ou 2» vara 
comiucrcial do 3. Paulo, etc. 
F A Ç O sabor aos que o presente odi 

tal virem o o sou conhecimento lhes 
interessar que, na execução quo o co 
ronei Eleuterio da Araújo Cintra mo-
vo a Jac.iutho ignacio da Sousa e sua 
mulher, om virtude da divida hypo-
theearla, foram penhorados os immo-
veis abaixo, qne sorao levados á praça 
no dia õ de junho próximo, á rua do 
Trem n. 10, á porta do Fórum, o ven-
didos pelo porteiro a queni mais dór 
o maior lanço cflYrecer Fobro a to-
guinto svaiiaçAo : Uma casa com uma 
porta o duas janelias do frente e 
cora janellos ao lado, tendo na fren-
te muro o portão, á rua Santo An-
tônio n M, toda forrada e aaroa-
Ihada, ei tn sete commodos, Incluslvo 
corinha; nie-to de f ente, inclusivo ter-
reno «jardinado o com pomar, oito 
metros o oitenta centímetros sobio 
trinta e cinco metros o sessenta o cin-
co (1o funda, ató um pó de cedro ini 
IUOSO, onda divido. Tem nos fundos 
um fôrno do tijolos, poço o alpendre 
o divida do lado ila cidado com Josó 
Cabral o da outro lado cora Manoel Nu 
nes Cordeiro; o a sua avaliação ó de 
cirico couto» (f>:t'00$000). A' rua fifto 
Domingos, um terreno com nm porta 
para esta rua, fOndo de ficnta oito 
metros a oitenta e de fundo quarenta 
metros e sedenta, com um lindo pomar 
o roseiras do quaiidado. dividindo com 
o supra mencionado pó do cedro mi-
moso ao fundo, aos lados com Manoel 
Nunes Cordeiro o um italiano, avaliado 
por dous centos do róis (2:(U'0|00). K 
para quo chegno ao conhecimento do 
todos, mandei lavrar o presente, quo 
será afilxado o publicado como do es-
t.ylo. S. Panlo, 15 de maio do 1894. 
Ku, Antonio Ludgero do Sousa Castro, 
escrivão, o oscrovi. M I U U E L DE G O -
DOV M O B E I U A E C O S T A . 

( 1 0 - 2 4 - 8 ) 

C o n c u r s o p a r a f o r n e c i -
m e n t o d o m a t e r i a l d e 
b a r r o v i d r a d o n e c e s -
M a r l o p a r a o c u a t e l o e 
d e M o n v o l v i o l e n t o d a n 
u l i r u s <le e x ^ o t t o » des-
t a c u p l t a l -

Do ordom do dr. diroctor desta sn 
perintondencia, o da conforniidade com 
a auetoriaaçao do dr. secretario da 
Agricultura, eonstanto do aviso n. 128 
do 10 do eorronto mcz, faço eclonte 
quo se acha cin concurso ató o dia 15 
de juuho proximo futuro, ao meio-dia, 
a arremataçao do fornecimento doa 
materiaes constantes da relação abaixo, 
podendo os intoressados procurar nes 
ta repartição os esclarecimentos quo 
julgarem nacossarios. As propostas 
deverão aor entregues nosta supor-
intoudencia cm cartas fechada», devi-
damente tioiladus com o selio do R-tado, 
cora firma reconhecida, declarando no 
envoltorio o nomo do proponente, sua 
residência e o fim a quo so. piopOi. 
Os proponentes indicarão o preço pelo 
qual so obrigam a fornecer, ora moeda 
mctalllca, cada matorial descarregado 
em perfeito estado, e, conforme o quo 
for estipulado no contracto, na ponto 
da Sao Paulo Railway ou no cães em 
Santos ; o proso do forneoimento, qua-
lidade o proveniencla do material, pro-
va de idoneidade e oompetenoia com-
morcial. Os conoorrentes declararão 
nas propoaras quo so sujeitam n&o só 
ao pagamento dos materiaes contra-
ctados dentro do vluto (20) dias, con-
tidos da data da entrega doa rospe-
otivos conhecimentos o facturas, om 
saques bancarioa sobre Londres, ao 
cambio do noventa (90) dias do vista, 
como tambom por occasl&o da asel-

QURI-I09 DU MINAS i-uperiores— 
Vendem-se por atacado e a vare-

jo no Deposito do Júlio da Costa, Ur 
go do Santa Ephigania, 41. il-

VALE. - Perdeu seanto homem á noi-
te, ent o a rua do Estação e o largo 

da S. Francisco, um vale na impor 
tangia do õG i$. Unam o achou, podará 
leval-o A rua do õomiuario, n. 24 
cáaa do Luiz Fornaciari, que serágia-
tillcado 3 t 

fto commercio 
Communlcamos que nesta data on 

trou como soclo solidário da nossa ca a 
oommrr.dai o nosso commandlrario 
sr. Aurélio d'Almcida Navarro, a carg 
do qual tl«'ou a administração geral do 
nosso estabelecimento. 

S. Paulo, 1.» do mato do 1894. 
3 - 1 I I A L L » . C . 

Dr, T H 0 I À 2 D E A Q U I H Q 
S l o i l i c o - p a r t e l r o 

Tem .-na rcri loncia na rua do Thc-
sonro, 13, sobrado. 

Ui consultas ua rua da Victorla, 15ií. 
das 8 ás 10 horas da manha, a em 
sua raaldencla, da uma ás (la tarda. 

Chamados a qualquer hora. ."0—3 

MADEIRAS É H A T Í R Ü E S 
BETTOI, SANTOS & C. conimui.i-

cam no publico tanto desta praça co 
mu do outras, quo mudaram o seu os-
taboleclmoüto da rua da Concordia 
para a rua do Gazometro, u. 10 A, 
onda osporam continuar a rocober to-
doa os seus amigos o frcgu»zos. 

Tôm cm deposito grando sortlmento 
do pranebóeB do pinho da Riga o ci-
mento de superior qualidade, que veu-
dera a preços commoi os. 

13-2... 

ACÇÕES 
J. Oswa'd N. ilo Andrado, auetori-

sado por alvará do meretifslmo juiz 
do direito da 1» vara da erphaius, ven-
do ldO acçõos Integralisadas d» C. de 
Lucros Reaos, do valor de 1005000 
cada uma, pertencentes o um ospolio, 
pelo maior praço que alcançar; tra-
ta-se á rua do S. Berito, 36 B, em 
frente ao Baccarat. 5—5 

E l i x i r M . M o r a t o 
8r.D. CarlOB.—Constando-me ha toru 

po, quo varias pessoas desta cidade o 
seus arredores tóm feito uso, com muita 
vantagem, do eua preparação Elixir 
M. Morato, fui ult imamente obrigado 
a lançar uifto delia era rainha clinica, 
o juigo-mo hojo habilitado para ufllr-
mar, a bom da humanidade, que ó um 
dos melhoroa remédios que tenho co 
nhoeido para enfermidades do syphilis 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro) . 

Agentes em S. Paulo: 
! >e l xnU» K n t o l l a dfc «>-

l l - f i t t i de 8. Bento—'i 1 

(4«*. 0 " o dom.) 

" i H Í l Ê W u l Y " 
V i n h o 

V l n u g r c 
A g u a r i l e n l e 

da mesma fazenda. 
Deposito porronncnto na 

Casa Pimenta 
liV - M u a fcllreltn - H 7 

(Junto á egrrja do Santo Antônio) 

Telephone (132 25 - 7 

M A S s P 2 Í M i S Í ! T A . 

Füagnifico leilão 
D E 

S u p e r i u r e » m o l > i l i a H 
p a r a « a l a d e v l m i t u n . Mu-
l a d e j a i i t u r , i l c «nini-IOM 
il<» ( l n r u i l r , I r e m <!o co-
z i n l i s i , e l e . , «-t<-. 

O LEILOiíIRO 

Í^IOrtESRà Cáf í lPOS 
i :s<:iti i>T<»itio 

8-A—Rua Marechal Dcdoro-S-A 

Dovldumento auotorisado por nm sen 
amigo, quo rom sua familia 
retira d- .-ta capital, faiá venda cm 
leilão 

í4 r juGEi i í t i n ê n dér> 

H O J E 
Quaría-feiP8,16 do corrente 

A's 11 1)2 horas 

Kua Conselheiro 
C l i r l s p i u i a n o 

n . 4 
( .SohiMi lo) 

Cin:o tli argi ia PdysanJú 

A SADillt: 

H . i l a d o v I h I Iom 

Rica mobília do nogu ira estofada 
graudj tapeto avallu tad<i, grandes 
ricos quadros, osp; liio (-vai, escarra 
delras do ( orce lana, v<w-es para flôre 
diversos enfeites (io uíscu-t., torra cotta 
porcullana, otc, 

H e g i c i . L i <);• 

Superior o perfeita mobília au tria-
ca, 17 pê .js. grando tapeto, tinos qua 
dros, magnitiao espelho oval, cscaira-
deiras, jarras p: ra Üôrfs, enfeites di-
vel. os e etigò es do parede, tte. 

f u i . » clo*j:<Jlls«r 

Perfeita o solida iiiosa elástica, tu 
perior guardu-coiuida com téla do ara' 
me, bom gjaida-louça envulr,içado 
(tugfcr com peiira mármore, cadeiras 
avulsas, quantidade de louyas, talho 
los, copos, cálices, gari alas paia mesa 
galheteiro, lic.irair», dlvir.as bebidas 
tinas, conservas em latas, etc. 

D i v o r s o M <|ii»rtOM 

Ricas camas francezas para casados 
o solteiros, superiores toiluttes eom po-
lira nianuoro o espelho, rico gusr.la 
voxtldóii da desarmar, coiamodas. e 
duH-mnáos com tampo de mai moro ca-
ma, beiço o cai ri II lio para eliança 
catddes e pinta toi.lliiiH, colxas. aeol 
x<mdos o cobertore»1. topites o iscar-
ladeiras, quadros. oantonoTas e outros 
enfeito», serviços paia tolleito, laiu 
peOea. escrl» aninha, diversas mesas 
uni grando vel aipeda eiu perfeito os 

o o i i j e e l i m d o u n o 
m e n t i -o 

S o h a r l H » g i t u r n l c i 
n i / d e o l o o | i a r a doi-utl-

t o r l o , mobília auslriaca, elegante 
secretária do oloo, cora 10 gavetas, 
mesas para cscripterío, ditas para jan-
tar, carteiras, armários, camas franeo-
zos para casal e solteiros, criadoa-
mudos, lavatorios, toiletts, baldes da 
agatha, lava mãos, grando tapete, divi 
sfto para escriptorlo, grando bateria 
de ferro para coslnhi o uma variada 
de da objectos da uso doméstico. 
1'udrt p a r a v<>d(Í(5r H O I I Í 

r ü a e r v a a l g a m u d e 
p r e ç o s 

3 1 1 C — 

Quarta-feira, 16 do corrente 

i 

tado. 
( l o x i i i l i a 

Um bom moinho para eafó, divrrsab 
mesas, bancos, um cuiupletu trem de 
cozinha, o 

f i n a l m e n t e 

Tudo quo estivei preronte lio beto 
do leilão m'im ven lido a queni mui» 
dó", o m IV ; .u . o l e i l ã o , n o 
e o r r a r d o i i u i r l e l i o . 

HOJE 
Quarta-feira, 16 do corrente 

AV 11 1/2 horas 

CoDSÉin C.is|iiaitBf) o. 
SOBRADO 

(Canto do largo do Paysanrtfi) 

Rua 

p a r a l a t r i n a s 

p a c o t e d e 1 . 0 0 0 f s . p o r 1 S 0 0 0 
N O V A I I V Í H A 

1 0 — R U I r>o R O S A U I O — 10 

50—11 

M O B Í L I A 
Aiuga-80 nma, á pliantasia, própria 

para theatro ou photographla. Ver o 
tratar na rua do Carmo, n. 17-A. 

I L O - H 

A's 11 II2 horas 

4 l a d s i r a de S . foie, % 

Agencia 
d o l e i l o p i r o 

A. VAZ 
"GRANDE " 

DB 

T o d o s OH u t o i i i i l l o H d a 
i-o i ibe^idn faE>r icu <1 e 
c e r v e j a 1 ' p l r u n g a . 

A. VAZ 

i . n a a ü E T s c-
Rua dc S. Bento, il. Éi —5. Po^lõ 

ESCRIPTOUIO COMMEIll <AL 

K*tctu'rêfiain-8e da comprA 6 ventl» de 
quer titulo?, «usai, torrouos, desconto do letrau, 
etc. Do levrtntamtínto c da collocaçílo de capl-
tâés sob hypotheca ou catíçfto, etc., otc. 

Wficci-rUdadh: Contpra e venda do fazenda® 
agricolaS. í-ltó 5 

A BEM DA 
P.UBA INFALLIVEL 

D A H Y Ò R Ü ^ H O ^ 

Comprovada por attostajos do Ebtndo 
do Rio do Janeiro c doste. Ha mais de 
quarenta annos, curo, sompre cora bom 
resultado 

Rua 21 do Abril, n. 21, £. Paulo. 
( a t S 2FI) J O A Q U I M T . V I I . L A N O V A . 

S A B A Õ R U S S Ó 

M a r a v i l h o i a e s s c n s l a 

PRSPAKAÜA P ^ 

J A i a e PAR1DED.4 
APPEOVADA PBLA EXMA. JIIVTA dr 

HYdlENH PUBMCA 1)A CAPITAL 
Incuiuerofl rartileadosde meüeosdis-

tinetos o do pes3üáj do tdío " i-r'tçfio 
attestam e praeonisam o 8|i l i t id 
llu-orto para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgiaa Üoroa rhennaticas 

Contusões I Dores do caV;va 
Darthros íForimentos 
Empingous j Sardaa 
Pannos : Chagas 
Caspas | Rugas 

Êriipçõds catrr.eM o no-i-dedii';̂  de 
Insai tas vonenosos.̂ tc. 

A unlca e a rualhor AQUA DE 7 OI-
I J B T T R , reunindo em «i todas ai pro-
priedades das mala afamadas. 

Vonde-sa na Companhia Pâalitta 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharaiaaiaa o lojas 
de perfumai ias. 

Elixir íâ." SI rato 
. . . tenho eppllcado om minha clinica 

o Eliítir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos ca os 
do syphilis - terciaria, cspccialmtute 
quando chronica. 

Dr. Antonio Sei-erv Wencesláu. (Rio 

do Janeiro). 
Agentes era B. Paulo: 
F e i x o t o £ K 1 « 1 I I I iSc Cl. 

11 -Rua de 8. Bento—11 

d " . « dom.) 

Auctoritado polo conceituado indus 
trlal, o iilnio. ir. J -«HÕ . Io i t< i> i im 
< la t s í l v i » , venderá, ao correr do 
martello, 

Quinia-feira, 17 do corrente 
A's 11 lj2 da manhã 

Eua Grlycerio, IÍ. 130 
IProxini á rua Lavapi's) 

O N e f f u l i t t e : 
Magnífica caldeira do cobro com 

torneira a pertences, bomba» eom en 
cananwntos de cobro, iuachina.s pnra 
arrolhar, tina pari njecher, esfriador 
ila zinco, t r̂n -lrns da metal, chave 
Inglf-za. pâ». barris, tinas, funis, ba-
lança a pe.-o«. t tonnei do 1200 litros, 
•1 ditos do IU00 litros cada um, fura-
mentas, otc. 

E i n » Í A : 

Moveis, machina de costura, louças 
jogos do batoutes, bandeiras du ferre 
para portas e janellas. escadas, pra 
teleiras o muitos objoctos quo estarão 
patentes ao 

LEILÃO 
o « t e r ã o V I M I I Í I I O N r i o c o r 
r e r d o m a r t e l l o . 

Quinta-feira, 17 do corrente 
A ' « 11 t|*J l i o ru t * 

R U A GLYCÊHIC N . 1 3 0 
PBLO liKlijOEIKO 

\m\U I I E L H i ^ 
E TODOS 0 3 A C C K S S U K I 0 8 

Os importadores: 

A b r e u ' I ' e i x e i r a J t C . 

Rua da Boa Vista, 50 (at6H) 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: CASTEI , S. LOP.ENZO (supo 
rlor, o T H E S T A B U I I N A E CESAI I IS , cm 
qnai tolas o engarinfado a preços sem 
competidores, vendam os agentes: 

.1. I S w i i l d CSl C o m p . 
10-A—Rua Florencio do Abron—19 A 

3 0 - 5 4 . 

PKI .0 LELI.OKTKO •J _»» 

ADVOGADO 
D B . P E D R O F M I N / M J O P A E S M I B A Í B O 

Encarrega-se do todos os serviços 
de sua prollssfto om quolqaor juízo 
ou instancla. 

Escriptorlo e reeidoncla 

Rua Joü Bonifácio, 12 

00-27 

Dr. CARLOS DE N1EMEYER 
O dr. Carlos do Nlemoyer, do Tjlta 

da sua commissao em Piras-nnunga, 
ondo assistiu na epidemia de febro 
amarella, acha so novanionto A dirpo-
siçlo (1o seus clientes o amigos á rua 
dos Gusmõos, n. 71. 10—5 

Sementes novas 
C O M P I . E T O S O R T 1 M E S T O 

MOVA INIIIA 
1 0 — R U A DO R O S A U I O — 1 0 

5 0 - 1 4 

& 0 . 
CQMMISSARIQS 

Rua do Commercio, 114 
BRAGANÇA 20—10... 

I g i e s i a M i a 
D E 

A . M E K O O N Ç A 

Corrige a acidoz do estômago, a Ir-
ri»açAo dos intestinos, rugularisa a di-
gestão e previno eólicas. 

Do resultado eDlcaz contra os vômi-
tos rebeldes. 

Em preço o quaMdado ò preferível 
& extrangeirn. 

Dnposito: 
. I a e a r e l i y - G . DE S. PAT'1,0 

NA C A P I T A L : 

6 — Rua do Commercio — ti 

20-8 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 

NOTO s j s t e i u AD E Fechadura Bmetí. 

Fabrica Premiada 0 Privilegiada 

l C. R EGfflS & CO, 
U 1 H A M B U E 0 . 
UBICOH tmpcirladorts: Ou »r noricbitl * C. 

™ i» Bfin-VUU, K2-A.-S. P»«lo. 
(Alt. atiso »«.) 



— 

\ 

tík pai}] 3 

A 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

ENDEREÇO TELEGRA .PH ICO «MECHAN ICA» 
O 

C A I X A D O CORRE IO , 51 

* > o 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
0 G R A N D S E X T E R M I N A D O ! * D A S M 0 L R S T I A 9 C Ü T A N B A S 

íen^o aiipnrecido uUünamdntc eettí producto falsificado, pfovirtâ-so aos conaamldoroB o ao 
pubUC ' err< gor.1l qiíe r á lopitiirios 8abonot»3 R IKGkR silo conhecidos da oegainto mane ;ra : duma 
fíM R T s l.itõradi do òrf*oUfero tem estás prtl.^vrç? Ani lysido rio Inborsiorid Nacional, c i i ío i l-
tíá—Approvado pela Inspectorla Q*r.il d i Uj^i-ne : ri.i face' pritici^al tt*iH a pa l í f r * tíifg r ítrrt-
vesaadn pela Or:na Carvalho Pilho & C , e-cripta o u lettras vorinoilus. o no fecho do uiripaeotít 
mento tem uni onoínugulo com a p'.lavra Ulfgor no centro. O.s falsificadores, prevaleceado-so 
do conceito e bom êxito que tom tido o artigo de ou a somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira ' falBittc.tçílo,. e para illíi lirosn os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas Bubetiiainjo a palavra Ilifgcr pela d*; l í i j x i n u e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e ao Muaan -ulo do fecho subititulram a palavra Rlfger por 
uma corda de conde e na bula «yia envolve o sabonete, em tudo «ímilbante á dos legítimos, 
apenas substituíram ÍV palavra Rlfger pela do R.dger. 

Agentes geraes:—Carvalho Pilho & C .—Rio de Janeiro. 

UUÍCOJ ag:-Qtes para o Estado do 8. Paulo 

Gemp^íihia Paulista, Inapwladojja. de Drogai 

á i m r e i T A i . i r t G ó n . t w í : , a 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

c 3 I V T & ^ d a . F l o c l i a 
, «JiHUStl dos fioSpUaos da é«nta í.'aj» de Misbriébftlla do Rio do JttWito 0 
da Sociedade Portugiifza do ltonotlcoacia, Vonoravel Toroetra do CarnM, 
Caixa do Boccorroí L). Podro V, membro da Sociedade do modicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro o da Sociodade Francesa do Oplital Biologia do Paris, 
com longa pratica tio sua esptcUiidade. 

De regresso do eua viagem, acha-so do novo á disposição dos seus cllentoe 
e amigos ura seu consuitorio á i u u < ! e R e n t o , V O A , ou era 
sua residência à i-itfe <f > Vl«*t « j r i t » , I ! i 4 t , da3 7 £5 9 horas da munhR. 

Era «?» vlcrfam ffeâ BeaiiisíçiU) dos mala modernos o aperfeiçoados apparc-
líioí e inatrnmenios, cadeira» para operações, roachiiias otectrltsas, olhos arlP 
flciaes, do vidro, esmalte ou vulcanite, etc., achar.do-so montado sen consui-
torio a par dos das molhores clinicas earopéas. 

Dispõe tambem do a^omniodaçõos para roceber doontes o faniiiias de qual-
quer classe, sendo os aposon<os providos de boas condições do conforto e 
hygienc o servidos por nu iiessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua ocpocialidade, taos coiuo as de U i i l a r a l a , «S.i-tt-
b l s m u (olhos vosgo-i;, l i u e r f t y o c y M t l t o (olhos cheios de lagrimas). 
I a t u » ! 4<> (ennegrecluonto das belidos), [ i t o H h (queda da palpebra su-
perior), t r I c l i I «MÈM (cabellos voltados para doutro do3 olhos) S r i d o c-
t u i u i n , e n t r o f i i o m uoviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t o r t f í i o (unha do carno), sao praticados pelos processos quo a scieucls 
moderna o a oxporiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos seguros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinariaraento som dôr. 

Consultas do primeira classe, nas 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Proço da diaria hospitalar: S é O O O para os doontes do 1» classo e do 

3 D O O O para os do segunda. 
8 ó r o c o b c e e n c a r r i f í i .-so d o I r u l s m J i l e 1110 

I c s t l a i i d o a o l h o s . 

cie case mi rã 

U n l c o n I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & €. 
S A N T O S E S . P A U L O 

i £ L U 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 
Ilichter, Brenne & C., rua S. Bento, 85. 

(dom. e qnart.) 88—21) 

M O D E L O S O D E I I N 1 8 S I M O S K E L E G A N T E S 

P R E C O S M O D í C O S 

A a Grande Officinn de Costura e Confecções 

Rua de S. Bento, 51 15 13.. H E N R I Q U E RG& C. 

ALBERNAZ & C. 
m o sou efcrlp'ari( 
b K m b a r n , u 

S A S i l ^ - O S 

Participam quo mudaram o sou escrlp'orio da rna do Sinto Antonlo 
para a do V I H C O I K I O D E K m b a r ó , U . 1 M . (at6 13) 

IMaison Dorée 

a m u GQHIERC I âL 
DE 

[3criii'orio: ír̂ ŝa tio Cimcn, i6 
Compra e vende titulo?, terrenos e Cüsas. 

I»?va:it:i capita** «oure bypatUec.'. e caaçílo, de«-
conr.-x lotraa e Ía* io<U ti am̂ oçio couimorcial 

í^. f» 1 X I H I 

B A N D E I E t 3 
para 

Sunlu Antvuiv, 8. Ifavi t S. Pediu 

Preços fera compotenda 

.\U V \ I M O I A 

1 0 — E Ü A DO HOBABIO — 1 0 

20-18 

L U I Z G R I G O L E T T I & F I L H O 
I . U ! % Í C H E R E 8 T A V H A N T D 8 I « . O R D E M 

Menus variados todos os dias. 
Salões para banquetes e familias, no I» andar. 
Serviço feito com o máximo . sseio e presteza.' 

PREÇ )S MODICOi 30 — Rua 15 de Novembro — 30 
(ató 8 . . . ) j 

Dfâ 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
3 T S T O - 3 L _ . / % T E F A . 

Estes motores, conhecidos com» os jxelliorcs vindos tia lu l̂a:err;i, cspccialmcnlc fa-
bricados para uso dos fazendeiros do fist;nio de S. 1'aulo, s;to (íaranli.los «to f.»rc:i. ttf.los 
experimenlados na fabrica, e Onalmenlu mais lr<ralos do iiue os de uualiiuer yulro fabri-
cante. 

Ú n i c o s a g e n t e s n o B r a s i l 

HYMID, HTJ&&1IS, HAMIOIB & C, 
Bua de S. Bento, 2-A 

, 4 

S . P A U L O 
Cotó 8 julho) 

. . . . Depois do muitas experiências 
e seurad» estudo sobro o sen grande 
roruedio Klixlr M. MM ato, o qual tenho 
miuistrado nos hospitaca o' em minha 
clinica particular, lesolvi, de accordo 
cora o meus illu»trc« eoile^as, o dr. 
Modoiros, dr. LoWvre e dr. Sá Men-
dc.z, appllcal-o pela Kegulnto fôrma, 
sendo casos do syphilis inveteradas 
rhoumatismo chronli o e boubas.... 

Tenho tido o melhor fureesso com 
o Elixir M. Morato, o algun» doa meus 
oollegas chamam-lho com razilo do 
«nlva-vidn*. O sen remedio é um pro-
dígio o único como antl-syphlütleo e 
»nti rheuioatico. 

Dr. ,1. Pitta Bezerra de Bumay. 
(Rio de .lanoiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
1 ' o l x o t » G m I « I I u A C . 

giis UM\ ê iB 
O B O T I C Ã O T J M n / R F S A C 

Ualca casa espacial cm, artigos áeaUt ios 

Nesto estab ioilmento encontrarão os ;-is. dentistas todos os artigo» 'la 
arte dentaria. 

Remetto pira fora quíl-juer att'go pol > correio oa ostrad.i afi ferro. 

I n « l i - i r n o n i o a <l<» i n i i^ l c i i 

P R E - Ç - Q S 3 3 M € -O M ÍP E T S H € 2 A 

CABE<t & LOÜ^^KD 
V ( ! — SH-: « A ' ) 1 » A í '4> — V l t 

1 S . I 'A! L O 

^ • L — H i l l l U L J H I H X M J a U S a K n r 

m \ m pyu tirar ciiops 
g r a n d e s o p e c i c i e n a s 

4 — T r a v e s s a d o C o i m n . c r c i o — 4 
Jf>—12.. 

SFMENTES NOVAS 

A F L O R A 
5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

C o m m u n i c a aos seus es l imave i s freguezes, e . io pub l i co 

des a c a p i l a l , q u e recel ieu u m impo r t a n t e s o r t i m e n l o de Io-

das as q u a l i d a de s de SEMENTES novas da A l l e m a n b a , l an lo 

de H O R T A L I Ç A S c omo de F l . ü l iE- ; e AltIJlJSTOS. 

Todas as SEMENTES são de p r ime i r a qna l i d a de . e garan-

le-se a s u a ge rm inaç ão . 

O á f l x s e s a $ a l 3 M § o s g r a t a s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 18 junho) 

C a p a s hesB fan i iG l a s 

e i r ^ i s a r t i g o s p a r a m v e r n o 

RUA DIREITA.. 55 B 
F a ú l o 

1 5 - 2 . . . 

HQLLENDER & C. 
C U l I I O l ü i n A U K M o A W T I G I I I O A U E S 

2E 
EXPOSIÇÃO PEUMAMENTE D E QDADUOS A OLKO.—BEONZES .—POKCEI . I .ANAB. 

GBAVÜRAP.—Legítimos charutos do Havana.—NUHISMATICA.—PALEONTOLOOIA. 
—1'ANOPI.IA.—Livros do Direito o Medicina. (ató 21) 

22 — Rua Benjamin Constént — 22 

í i- Ixua dr S. Benta—11 
( , !!»• e dom i 

APPLICAÇÃO DE GAPITAES 
O abaixo assiirnado coninmnion & 

praça, a seus amidos o muito parti-
cr.Urmcnti-. n̂ o f r̂ . capitallotKs qno, 
para o Hm especial do appiiiar c»pi-
taos por cont» de teive.lro-i, cm i rcdlos, 
torrorios, títulos, dcwonto», hypotliecas, 
fazomlas, etc., abru escrlptorio A rua 
de H. Bento, 35 U, nesta capital. 

Nesto escriptor o mj tuicontram som-
pru plantas do bons t«-n'i'no< As rfla-
Vfieb ailqniridRS cm 1'2 am os do tra-
balho nesta pnçn e a lifta eolucdo i!o 
todos os negócios re llsa'ln» www pe-
ríodo por oenta do t Tcri.os tfio se-
gura garantia do quo srrfto l»almrnts 
(teHOiupenhsdns toda» as coinmlshOea 
ln«uimbldas ao obalx a»s!gnado. Tarn-
bein so Incmnbo do vendur et 16 nesta 
praça, recebendo para Hm umou-i 
tr.iB. i|iie devem ser enviadas pelou in-| 
ti-resuadnu a «Mo oei rlplorlo^ 

O ewrlptorlo ó à rua do B. Bento, 
MR-B, CM Irente aw BÍICCAIMI.—Sa< 
Pnulo. i 

i Ô WALD N. DB AKI>ltAl>E 

. . . 1 0-3 

T H E A T R O S . J O S É 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS É OPERETAS 

B m p r a s a de M. Y&sconcsllos & F. da Silva 
I M r o c ç f t u r i o 

Moreira de Vasconcellos 
Denta Companhia faz parte a notável adris brasileira 

L u l z a L e o n a r d o 

H O J E surpresa H O J E 
A maior novidade theitral 

i 

Sublift & scena a esplendida o ospiritoosisslma revista comlco pbantastlco-
lyrico-satyrlca, em 3 actos. original de um dos mala notáveis o estimados 
cscrlptores paulistas, quo eo occulta sob o [seudonymo do John FaUtaff, 

0 I T A R A R É 
Scenatlo» novos e pintados exprcEPomente pura esta peça pelo dlstincto 

sconegraphn da omprew, Ruyenio d'Azevedo. 
Fogos csníMaiites, adereços, lnz elcctrlca o nwis pertencei ao diiUnctls-

slmo artista Jardim. a 

Roupas eomplftanionte novas e luxuosat» tob a direeçOo de • O P -

r "*A'peça foi oaprkhoPBiuento entalada pelo reputado ensalador e artMa 
M o r e i r a d e V i i w o n e v l l o a , com a assistência do a u c t n r • ds 
alguns Joráailstas dos mais estimados. 

T o i n i i i n p a r l o c o m p e M O « * > 

I 

'm 

kMàí A t e 



O i V i i V l l í i l i C i i U 

MiaMte* t. DMUOJ. «WO • 

Ptlll-pt»!., I»S0 • IÇ"0'... 
Rt.m 4. J.m.iM, w» » M». 
i â rd l nhM MMM. * 4 M . 

V . Umf, 4 « » « » . 
V . U u A poliu. 45» » " I 
Vlako l.urmort, t l t • 
lor<UD> i. •., M » 
VênmoQIb frftRMa, U t • IT(. 

tioneroí po f t ugne i i e f 

Atacado * varejo 

AMlt* <004, litro IJIOO « li000 
u h I o h > ( 0 0 9 » s t . y » 
AlptotA, Mio J t O O • ( W 0 
Alloo, m«1» onlt» • ,"IW)S 
butlaku.ulu liÈim % MáooO 
Coloria, l»U *0BO » IHOW 
Cobolu, emlu 11(000 » 1141106 
P n o t u Ml l*tM 1*100 » l$KX) 
riitoi, 15 uio# i«ooo » íitooo 
)br»UwU, l»U 1M00 » l»«00 
U m do t o a » » , libra. S U O » 1(000 
Dom, kllo (900 » 1(100 
PlIlU ••> irrobl lHfOUO » lt(000 
Idon na ealzu I1SS00 » I8|ooo 
BârdlahM ora atlmoar», 

lata 1(000 > MODO 
Vinho do Porto. pipa.... SOOÍOOO » 1.000(1100 
Ida» rlrnom pipa ASOtOOO » «00(000 
ldom, procodonto dâ llaa-

paoba 4A0(an0 • MJOOO 
Idam tfoacatol r a l i a . . . «J»KX> > « W X n 
[dam Tardo, pipa 44«*h«i » WJton» 
Mom branco, pipa 460(000 » MOÍUOO 
Iitem do Porto, r a d i a r 

•m c a i u 10(000 • ÍKCMI 
Idara bom »m caUl UWOO . «»«) 
Mera aoporlor. caixa 4HOOO > 11(000 
Idara Collarea, pipa (nos™*) » BOOJWO 
Km caixa i t$D 0 » M M » 
vinagre, c a l i a IM00D > ZUV»0 

MANIFESTOS 
Vapor allero&o Santos, procodonto 

do Hamburgo. 

('.W lutão) 
i cx. pello do lebre, D. L>, & ordem. 
4 cxs. amostras, C. H. » 

16 vis. machlnas de costura, a H. 
Bnrchard A C. 

1 cx. faiondas, aos Piramos. 
100 bs. cevada, Antarotica Paulista, & 

ordelD. 
1 plano, Z. B. & C„ ideal, 
2 cxs. tintas, idem, Idem. 

170 vis. aramo farpado, idem, idem. 
800 bs. clmonto, T, idom. 
80 vis. peixe a J. Briccola, QattlAC. 
8 cxs. diversos, O & L, ú ordom. 
7 » ferragens A C, ldom. 
1 cx. catálogos P Oi Idem. 

22 cxs com 110 molas de aço, a 
Haupt Blehn & C. 

3 cxs com gariafas de vidro, a 
Bchanmann & Filho. 

4 cX": Cora papel; aos mesmo». 
50 vis. inicias, a Ch. tíechscfcer ã Oi 

100 balas d" peixe sôeco, aos meeiüoti. 
1 cx. amostras, aos mesmos. 
2 cxs. faiendas do algodão, a P. 

Mtlllef & C. 
1 ri amostras, aos mosrnoâ. 
1 > faz alg.. PM, i ordotfl. 
1 a chapéus, a Henrique Bamberg 
1 > vaselina, a P. d Albnquerqiio 

A C. 
I a e 0 b«. de tintas, aos mesmo;. 
1 a mat<>r'*i>8 para chapéus, aes 

mesmos. 
7 balas de couros, a E Fester Sc C. 
7 » » » aos mesmos. 
8 cxs. enm vidros ao Banco Comm. 

o Iodn-tria. 
25 » d» peixo secco, a Ang. Lcuba 

ft G; 
50 » cevada, a tíicardo Naschod 

& C. 
1 cx. > aos mesmos. 

l l cx* otijíctoa madoira, S P, á or-
dem. 

8 b.la« pâpcl imprui?lo, a Vanor-
den & C. 

2 cxs f-ü̂ ndas ia e alg. a V. Bol-
luck 

1 cx ehapells ft Weltmann * Christy 
16 cxs nppari lh >8 telüpHonlcOSi S # 

T, á ordem. 
5 > faz algodão o la, a Jof< 

Wcisson A C. 
171 vis. aramo farpado, Z B & C, á 

ordem. 
8 scs. falpctro do Chile, a I<lon A C, 
1 cx. couros, aos mesmos. 
1 » aocessorlos para ch i p r u s , aos 

mo» roo» 
2 cxs d« tintas o verniz, a 0 . 

Sciiloeiibacb,, 
>:>0 » licores,O H AC., á ordom. 

4 • amo&tras, C, idom. 
1 cx. ohjoctos mapsa, idem 

3 10 bi'f. cimento, a Llun & C. 
t.iO » » ao» mnsmiis. 

3 cxs. licores, a Gastava Back-
heuser. 

1 cx. vestido», ao mesmo. 
3 cxs. gomma, Ij A, i ordem. 
b » drogas, a Selniann 4 Frota, 

10 » leite condensado, ao» mesmos. 
3 • chlor. calcium, aos mesmos. 

22 » lerragons, a Hasenclover 4 C. 
100 vis. arame, aos mesmos. 
31 cxs o áO balas papel, aos mesmos. 
6 cxs. graxa, aos meemos. 
1 vl. rtdo do aramo, a João Fisch-

bacher. 
4 cxs. ferragens, ao mesmo. 
3 bs. arame, ao mesmo. 

I(M) vis. idem, ao mesmo. 
51 cxs. felha de zirco, a A. Trom-

mel A C. 
20 cxs. du queijo, aos mosiuos. 
3 » salame, aos mesmos. 
1 cx. objoetos madeira, & ordem. 
2 cxs. flo de 1», a J . P . Castro & 

P m ofl B«tado»-Unldos COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

V e n d e - i o o Café Internacional, t l t o 

n » t r a v e s s a d o B r a z , a . 8 A . 

Trata-BO n o m e s m o . 6 - 5 NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOKI» n P K H A O O a HO a i o 

18 Porto» do Sul, Qunmbara. 
17 Montovldeo, e e«c. Denterro. 
17 Santos, Santo». 
17 Portos do Sul, Ipantma. 
18 B u e n o s A l ree , Pomo na. 

10 Montovldoo, Santa Fí. 
ao Southampton e esc. Clyie. 
20 Londre» o esc. Hertford. 

VAPORES A SAHIB DO 110 

16 8anto», Amazona». 
16 B a h i a e-Porn . , Jtnpira. 

IB Hamburgo o esc., Santo». 
2 0 H a v r e o D u n k o r q u n , Santa F í . 

10 Rio da Prata, Clydr. 
24 Southampton o esc., Nile. 

VAPORES ESPERADO» EM SANTO» 

24 R io da Prata, Cortka. 

VAPOBKS A SAH IB DE SANTO» 

16 Europa, Santo». 

C O T A Q O E S 

Vend. Comi 
S o b e r a n o s 2 6 Í 0 0 0 — 

A c ç õ e s 

Companhia? 
P a u l i s t a i n tea — 2 1 0 » 

I d e m c o m 80 J < — 4 5 í 

M o g y a n a . l n t o g r a l l s a d a s 155$ 1 6 0 $ 

C e n t r a l P a u l i s t a . 8 0 $ — 

M e c h a n l c a I m p o r t 160$ — 

O e s t e A g r í c o l a . . . . . . . — — 

L u z S tear ioA . — — 

S u l B r a s i l e i r a — 60» 

Ch r l s t o f f e l 4 S t u p a k o f f 4 0 » 3 0 » 

F a b r i l P a u l i s t a n a — — 

i n d u s t r i a l do 8 . P a u l o . — 4 0 » 

S e r v i ç o s M a r í t i m o s . . . — — 

T o l e p h o n l c a 2 0 0 » 1501 
B a n c o » : 

C r e d i t o R e a l , c a r t . h y p . 1 20 » — 

Oorn ao % 40» -
C a r t . c o m m 100» 

C o m 2 0 % 4 0 » — 

L a v r a d o r e s 8 5 » 80< 

U n i ã o d e 8 . P a n l o 40 » — 

l d o m d o 2» o m i B s f t o . . . . 4 0 » — 

C o m m . e l n d 160< 1 5 5 | 

C o n s t r u i t o r e A g r 6 0 » — 

S . P a u l o — 100» 

L e t r a s l i y p « l l > e t ( a r i a s 

B a n c o d e 0 . R e a l . . . . í f t » 7 0 ! 

üniao 901 C6f 
I n t e n d . Munlct i> 8 ò » 801 

A p ó l i c e 

D o B e t a d o 1 . 0 1 0 » 

O e r a e s P 8 o | 

D e b e n t u r e s 

V i n ç S o P a u l i s t a . - 65 » 

CONSUMO DIÁRIO 

Afrnardente com caaco, .100̂ . 
Arrcfe db Iftiape, C1 l l l fol , 25». 
IUto inferior, 85S-
Bar.hu Alves, Icilo 2(.vm. 

«Marlitany., 
•Mataraij . , ' 

Batatas, fv Utroa, 19( a l- ( , 
Card í Uíti Io Kb-Grtiitl, iíÍXi. 
Canjica, » l litros, 2 K a t t t . 
Cebolas, cento, a 6? 
Feijão mnlatlnho, 50 litros. 12$ a 14!. 
Idem, preto, 100 lltroa 30$ a J2S 
Kurau suparlor, 1 kllo, 2SI)1 a M700. 
Patinha mandioca, sa^co, i>2? a V{% 
Dita de nllSo, b 1 lllros, --- — 
Frangos, nm, 2 ( a 2 V O . 
FuDi , 50 lltroa, — 
Galllnbas, uma, 2S.VO a 4(. 
Milho, n o litros. 91 a 10» 
Matte, S6<«i a $700. 
Ovos, dnsla, m 0 • a 2»'J<«>. 
Perá. nm. i«B a 2»V 
Queijos, nm. tV/>1 a : * . 
Toudnbo ift klios, 3"S a > í ? 

Mercado i t a l i ano 

Aaoito Uno de Lucc», litro, 2(400 a 2(500. 
Dito de Uenova, litro. 2» a 2(200. 
Dito em qnartola. 22<4. 
Cordaa da Unho sortldaa, kllo, 2()00. 
Fernet Vlova Branna. 4Í® a 4.1(. 
Massas sortidaa de Ginova, 123 a 13? 
Mortadella em latas da 2iai gramuiAS, 1(100 . 

1(200. 
Dita em latas de lue grammas, (TtMi a 
Qoeijo Pannci&o de I.», kllo, 4- a õ(. 
Btooh Hsh. kilo, 1(31" a 1(500. (Ha falta). 
Viobo Toscano em qyartola, ' ' ' ^ a 22"( . 
Vinho Toscano em meiaquartoia, 1IOÇ a 150.. 
Vinho Meridional, quartoia, 1̂ 1»- a 22o£. 
Vinbo Barbera. qnartola, 240( a 
Vinho Chlante. era qnartola. 22:4 a 2fl.t(. 
Vinho Toscano Alleatioo, em qnartola, 
Vinho Cbiante, em fraacos, caixa de 12 rra> 

co8 de litro, 3 I ( a 35$. 
Vinho Cbiante. com 24 frascos, ti '4 a 70®. 
Vinho Moscatto espumante, marca 8. BranCi 

V,( i H 
Verraonth H Martlnaaal A Comp-, 22( a t ' 
Vermouth Fratoili Gancia, 24 a 
Vermoutb de ontraa marcas, 21( a 24(. 

Seeç3o amer i cana 

Banha P. T. Goorge, barris de 40 tbs. Ilqnldr 
383 a 3«i. 

Tonclnho Americano em barris de 90 e flo lbs 
cada itilo, de ÍSWIO a 2(uio. 

Farinha Americana em barricai de «0 ka. Rlcb 
mond e Baltimore, 30$. 

Oleo era quartolas, de algodfto, capacidade dt 
190 litros de 20Ti( a 210( a qnartola. 

J l e r r a d o a l l c m i l n 

Pbosphoroí JSnkOpinei, legítimos, lata 59$. 

Mercado ( r a n c e i 
Aielte Plagniol, em litro, d u l a , 40$ a 42(. 
Em 1/2 litro, 22( a 25(. 
Agna de Seita, 19».Vi0 a 21$. 
Ameixas, lata, 1(500 a 1(800. 
Benedlctlnos, 112$ a 115$. 
Blacontos Lonx Perry, 2(800 a 9(100. 
Camarões em lataa, daala, 25$ a 27$. 
Cognac Julos Robln, 4 l ( a 43$, 
Blacnlt, 35$ a 40(. 
Mario Brisard, f í * a 80$. 
Fine Charopagne. 45( a 80(. 
Marsand, 32$ a :1S$, 
Dnthiloy, 110$ a 115$. 
Marca* nio conhecidas no mercado, 20$ a 30$. 
Cerveja, dnsla, 13$ a 16$. 
Cbartrense, 10O( a 120(. 
Champagne, Viuva Cliqnot, 125( a 130(. 

provisoriamente 

59-B, Rua Direita, 59-B 
( P e r t o d o V l o d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENREICH 
C o m i n u n l c a m n o a s e u * e x m o a . f r n f { i i e z e s n c h c u n d a d o g r n m l c » « o r 

t l m o n t o n n m f u z n n d u * o r o u p a p a r u o I n v e r n o , c o m o : 

Fazendas de lã para vestidos. 
Flanellas e cascmiras. 
Chalés de malha e de cascmira. 
Grande sorlimento em artigos de malha para crianças e senhoras. 
Paletots e vestidinhos de lã para crianças. 
Costumes de tricot e casemira para meninos. 
Capas e paletots de casemira para senhoras. 
Iloupa branca para senhoras. 
Completo sorlimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Gravatas de seda 
(perto do Viadocto) R U A D IRE ITA , 59-B (perto do Viadocto) 

-, ( . . . a t é 14) , 

SOUTHAMPTON 
H a l i l d u a p a r a a E u r o p a 

NILE 
do Blo, no dia 25 do maio 

Clydr & do Junho, do Rio 
Afagdalena 19 » » » » 
Vanube 8 » julho! * » 
Tharnm 17 » » » • 

M a l i t d u n p a r a o R i o d a 

I » r n l a 
Os proprietários da casa 

CLYDE NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 

do Rio, no dia 20 de maio 
Magdalrna 4 de Junho, do Rio 
Danubt 17 » » » » 

Thnmt» 2 » Julho » » 
Paru paisagons e onfras Informa-

V<5pí : no Rio, com o «r. G. C. An-
lorson, rua do S. Pedro, 11 em San-
to», com ftre. Holworthy, Bllls & C.; 
em S. Paulo, na C a n t a I ^ u p t o n , 

rua dc S. Bento, 41 o 43. 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da faclura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o S>JU negocio com artigos os mais finos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como extrangeiros. 

( A t é 2 1 ) 

COSH2VIERCIO 
CAMBIO 

B. P a u l o , 16 d e m a i o d e 1894. 

T a b o l l a s a f r i s a d a » h o n t e m : 

L i o n d o n H a n k 

a 9 " d . à v i s t a 

L o n d r e s 9 1 / 4 9 

P a r i s i . O M j j 1 i 0 1 8 

aambül-ga l.â?6 1.29(1 
I t a l l a — 9 9 8 

L i s b o a e P o r t o . . — 5 0 0 

N e w - Y o r k — 6 . 5 2 4 

( S r a s l l l x n l a c h e H n n l i f u r 

O è ú t a c h l i i r i d 

Be. lira e Harnb.. 1.272 1.290 
Londree 9 1/4 9 1/ld 
Paris i.040 i .MS 
'talla - 1.010 
SewYork — 8.60 > 
Portugal — 481' 
Hwtpanha — 930 

C . C l - M t f l * fí. 

i/ondres 9 1/4 >9 
Paris — 1.050 
Hamburgo — 1.290 
Italia (siquo»)... — 070 

» (Vaitiõ) — 9"í> 
Lisboa e Porto.. — 470 
Portugal . , , . . , , J70 
H o s p a n h a — 95'J 

As tmnfcacçftoa nnilIfBdaS hontetu no 
mircado de oamb'o desta praça foram 
tupi rUiifsjinias 0 cambio desceu 
da 1 hora cm ditnto, sondo alteradas 
todas as tnbellas das ca*as bancarias 
0 retiradas as do al(fiima<i. Porto das 
3 horas, a melhor taía reserVâda era 
a de 9 á/* 

O mercado do ouro nSo tovo movi-
me. ito O preço dos onbcranos foi su 
bindo i niodida qno o cambio descia. 
Ao fcchar do mercado pstavnm a 2<!8-

Hm Santos o papel particular deu 
!) 3 fi, epcasso. 

O mercado do cambio fechou frooxo 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Re 

cebedoria do Rendas, do 11 a l(t do 
tsorroilio: 
Ga'é bom 11500 kllo 
Cafó osrolha 1$()70 » 

i M i u n u m . i i i i i u t i i i u i i n . i i i i j s i 

A p p r o v a d f t p o l a . l u n t n d e H y g i n n e o o m o l h o r 

r e m e d l n c o n t r u a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escorlaçocs, a assadura dos pés em consoquoncia do suor abundante, a 
frieira, as queimaduras o multas affecç6es da pelle, quo pelo seu uso so torna 
macia e resistente. 

M A R Q U E E.NREGISTREE 

FINE CHAMPAGNE 
....... m 

CCros( 
_ S5-17 (4» o sabb) 

8endo o VINHO TONIOO K RECONSTI-

TUINTE do pharmacoutlco Alves Ca-
raart>- o que até hojo melhores oCfei-
tos tom produzido em todos os casos 
do debilidades, exgottamentos o afTcc 
ç5es de natureza llmphatlca para ello 
chamamos a attençfto das oxmas. se-
nhoras mais de família, na certeza 
do quo encrntrarlo nelle o melo efll 
caz do debollar a chloroso, a anomia 
Mo comninm no nosso clima e as di-
versas affecçOes nervosas qno têm por 
causa a pobreza do sangue. 

K' onontrado em todas as Mro|( i i i * l «H o I M i a r m a c i n a da ca 
pitai o in'e lor. 30—25... 

A's senhoras 

mais 

tlc família 

E' o soberano dofurativo que v<iu 
salvar a humanidade. Cura todoa os hu-
mores syphilltlcos, ci fa 0 i ltvumatis-
mo o cura a raorphi a. Foi dos indí-
genas que voiu o sot redo da cura da 
morphAa pelo Glixir 11. Morato. 

Agentes eui 8. Paulo: 

P o l x o t o K h I f i l a & c . 

Rua de S. Bento, 11 

(4-, d ' e dom.) 

GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa espacial de pianos — FREDERICO JOACHIM 
a o e i » e . 1 0 A o a o - e i u 20—18 

AO CHALET SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o de diversas proccdencias. 

Q u o i j o H d o I * e t r o p o l Í H 

C'»tiTO diversos assim como vinho do Porto e Bordeaax 
1'REÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O W — R u a d a I t o a V l x t a — < 5 M (a l t . ) 

3 . 5 P A ¥ Í L € ) 

e u c o n t r a - s c c r a n d e H o r t i m c n l o c m < i u h 

l l d m l e n e a p o c i a o H 

m a © a a E S T A - e s SB 

( p o r t o d o V l a d u c t o ) RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO Mtz Ut MAIO DE 1894 

Scs. caf ( ' 

NAUMANN, GEPP & C. 
P a r a New-York 2.000 

0OLWOKTII ELI.13 Sí C. 

Para New-York 710 
I.CIZ DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 
KARL VA1.AÍ3 & C. 

Para Hamburgo 6C0 
» Antuérpia 6õ6 

THEODOlt WXI.LB & C. 
Para Hambnrgo 2.081 

ZERRFNNF.a BUI.0W (St 0. 
Para L o n d r e s 1 . C 0 0 

H A K n iiakd & c. 
P a r a Hamburgo 50 

A. TROMMEL & C. 

Para Hamburgo 17 

D E 

ENZO B A C C H l & COMP. 
H U C C O M O I C H i l o H O I . G n A H , V \ Z 

C o m p r a m e v e n d e m lutUm M M C I U H H O » d o m o e d u t i . 

D4o saques sobre Hespanha, França, Portugal, Republica Oriental e 
Argentina. 

VAGLIA PER OGNl CUTA' E PAESE D'ITALIA 
R e c e b e r a e m doposlto dinheiro a Juros convencionados e descontam 

l e t r a » e títulos. 

Sub-Agencia Mar í t ima 

P A U L O (até 14) 

Casa Bancaria 
EBOLI & C. 

sa. aa - soaREairA - ss. sa 
R o m e t t e dinheiro p a r a t o d a s as localidades da Italla o Austria-Iiungrla, 

o n d o h o n v e r agencia postal. 
Sacca sobra 224 agencias do Portugal 

> » 000 » da Hespanha 
» » Montevidéo 
> > B u e n o s - A I r e a 

C o m p r a e v e n d o oaro, prata o papel-moeda extrangeiro. 
19-7 (4" e sabb.) 

GRANARICS. LIMITED 
D E LISI IÔA 

150 cxs. batatas, a Pires Mattos A C. 
100 > idem, a Geraldo Leite & C. 
50 > idem, a M. J . Ferreira Leão-, 

100 > idem, a Piros Mattos A C. 
60 > azeite, a Bento de Sonsa A C. 
3 » palitos, a Ad. Guimarães St 

Borges. 
100 cxs. batatas, a Q. Salgueiro A 

C. 
50 scs. legumes, a Miranda & C. 
5 vis. ferramenta, a Joeó dos San* 

tos Coimbra. 

( M o i n h o s e G r a n e i s ) 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra' 
Só se occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c a l o da a r -
t e d e n t a r i a e tom sen ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre ser& encontra-
do das 10 horas da manha às 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua resldencla 
& rua Santa Ephigonia, 51. 

Para a Europa 

Vap. ali. Li»8abon.. 
» ing. Tamar,.. 
> ali. Patagônia. 

7-Rua José Bonifacio-7 80-11 

G. D E LA L A N D E L L E 

Romance m a r í t i m o 

VEIISÃO DE 

M. Pinheiro Chagas 


